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MAGNAVITA - PÁGINA 3

Esforços do 
Governo do 
Estado evitaram 
tragédia maior

PÁGINA 13

PÁGINAS 9 A 15

O Governo do Rio mantém a atuação para amenizar transtornos e evitar tragédias nas cidades 
fl uminenses atingidas pelos temporais. Em todo o estado, 594 pessoas fi caram desabrigadas e 173 
desalojadas. Mais de 10 mil insumos, além de medicamentos, foram transportados. O Corpo de Bombeiros 
já atendeu, em todo o estado, 222 ocorrências relacionadas às chuvas, que causaram a morte de oito 
pessoas, e resgataram 140 com vida. Na foto, o governador Cláudio Castro ladeado pelos secretários 
Leandro Monteiro (Defesa Civil e comandante do Corpo de Bombeiros - esquerda) e Bernardo Rossi (Meio 
Ambiente e Clima) discutindo as ações a serem tomadas nos municípios afetados pelas chuvas. 

Em alerta máximo, Prefeituras das 
cidades de Petrópolis e Teresópolis 
decretam situação de emergência 

PÁGINA 5 E CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA)

Brazão e irmão acusados de mandar matar Marielle
Rafael Ribeiro/ CBF

PÁGINA 7

Com a chegada da páscoa, o PRO-
CON do Rio de Janeiro começou a fazer 
seu mutirão de fi scalização física e virtual 
nas principais lojas para procurar viola-
ções no direito do consumidor. O prin-
cipal problema encontrado foi a diver-
gência gritante de preços para os mesmos 
produtos. Conheça seus direitos.

Procon Carioca 
faz mutirão 
de páscoa 
nas lojas

Dom Joel 
Portella 
visita pontos 
afetados

TRE suspende 
ação de 
alistamento 
eleitoral

Endrick encanta 
Dorival em estreia

PÁGINA 10

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

PÁGINA 9

Endrick decidiu o jogo contra a Inglaterra e ganhou muita moral

Governo do Rio de Janeiro reforça ações humanitárias 
nas regiões mais afetadas pelas fortes chuvas
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PÁGINAS 12 E 13

Escolas 
municipais 
retornam às 
aulas hoje

Programada para segunda (25) e terça 
(26) na cidade de Varre-Sai, no Noroes-
te Fluminense, a iniciativa #PartiuVotar 
foi suspensa em  função das fortes chu-
vas  que afetam todo o estado. Pesaram 
os refl exos das chuvas nas estradas, que 
complicariam deslocamento das equipes.

Uma embarcação com sete pessoas 
afundou na Baía da Ilha Grande, em An-
gra dos Reis, neste sábado. Cinco foram 
resgatados e o Corpo de Bombeiros con-
tinua as buscas para encontrar o homem, 
de 59 anos, que está desaparecido. A Ma-
rinha apura as causas do acidente.

PÁGINA 15

Embarcação 
com 7 pessoas 
afunda no mar 
de Angra

FERNANDO MOLICA

Divergências 
delicadas e
necesárias

PÁGINA 2

SÉRGIO CABRAL

A agenda 
de Macron 
no Brasil

PÁGINA 3

O primeira partida de Endrick 
sob o comando de Dorival Júnior 
encantou o treinador da Seleção 
Brasileira, que afi rmou que o ga-
roto “fatalmente será uma grande 

sensação” do futebol brasileiro. Es-
treia do técnico marcou uma nova 
fase, com ideias menos inovado-
ras, mas organização tática como 
prioridade em campo.

Sem provas, CBAt 
rebate acusações

PÁGINA 7

Arrigo e o merecido tributo 
ao genial Itamar Assumpção

PÁGINA 3

Última 
lenda da 
Era de 
Ouro de 
Hollywood 
em ativi-
dade, Clint 
Eastwood 
recebe às 
vésperas 
de seu 
aniverá-
rio de 94 
anos uma 
grandiosa 
retrospec-
tiva de 
70 fi lmes, 
pegan-
do todo 
o legado 
do ator e 
diretor

Divulgação

PÁGINAS 1 E 2 

Divulgação

A inventiva chef 
Carolyna Vaz brilha 

com seus pratos 

veganos. A jaca 
verde é o tema 

de partida para 

verdadeiras delícias 
como o salpicão 
e o kibe de jaca, 

além do imperdível 
jacalhau

2 º  CA D E R N O

Putin cita Kiev em 
atentado à Rússia

PÁGINA 7

UMA MOSTRA DO 
TAMANHO DA 

GENIALIDDE DE

PÁGINA 8 

Clint 



Direção Executiva: Marcos Salles (Presidente)
                                 marcos.salles@jornalcorreiodamanha.com.br
                                
                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
Redação: Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Pedro Sobreiro e Rafael Lima
Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) 

                                         Leo Delfi no (Editor)

Telefones (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 

Whatsapp: (21) 97948-0452

Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 

Rio de Janeiro - RJ  CEP: 22775-057
www.correiodamanha.com.br

Fundado em 15 de junho de 1901

Edmundo Bittencourt (1901-1929)
Paulo Bittencourt (1929-1963)
Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não 
necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.

2 Segunda-feira, 25 de Março de 2024OPINIÃO

A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

SINDICATO DOS JORNALISTAS
25 de março de 1977 - Nes-

ta ocasião foram empossados os 
membros e novos membros da 
Delegacia do Sindicato dos Jor-
nalistas Profi ssionais em Petró-
polis, que foram escolhidos em 
votação dias antes. Como delega-
do fi cou mantido no cargo o jor-
nalista Cesar Nunes; o primeiro 
secretário e delegado substituto 

será o jornalista Paulo de Souza 
Ribeiro (que foi também manti-
do nas posições). Para segundo 
secretário foi escolhido o jorna-
lista Benjamin Carneiro Malta 
e como Tesoureiro e Procurador 
da entidade, o jornalista Fer-
nando Luiz de Pércia Gomes. O 
Presidente do Sindicato estadual 
Tácito Tani, ofi ciou a Delegacia 

Regional do Ministério do Tra-
balho, informando os nomes dos 
atuais titulares da Delegacia de 
Petrópolis. A posse ocorreu, dias 
depois, com a presença do Presi-
dente Tacito Tami e do Prefeito 
Jamil Sabrá. Atualmente  não há 
notícias de movimentação ou 
atuação deste Sindicato na Cida-
de Imperial.

Celeiro do  mundo -  O Brasil lidera as exportações 
globais de pelo menos sete alimentos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-TRAGÉDIA DAS CHUVAS: 
com 20 mortes, RJ e ES seguem 
em  alerta vermelho. Uma em-
barcação que levava sete pessoas, 
sendo dois tripulantes e cinco pas-
sageiros, naufragou na madrugada 
deste sábado (23), em Angra dos 
Reis (RJ). As fortes chuvas que 
atingiram o Espírito Santo e Rio de 
Janeiro, no fi m de semana, deixa-
ram, ao menos 20 mortos, até ago-
ra.  Por Maria Eduarda Portela. (...) 
(Metrópoles) Embarcação naufra-
ga com 7 pessoas no litoral do RJ 
(em Angra dos Reis) ; homem está 
desaparecido. (...) (UOL)

2-MARIELLE - PF PRENDE 
TRÊS SUSPEITOS de mandar 
matar Marielle Franco. Operação 
da Procuradoria Geral da Repúbli-
ca, do Ministério Público do Rio 
de Janeiro e da Polícia Federal pren-
deu domingo, 24, três suspeitos de 
serem mandantes do assassinato da 
vereadora Marielle Franco e do mo-
torista Anderson Gomes. Também 
há 12 mandados de busca e apreen-
são, todos no Rio de Janeiro.  Fo-
ram presos Domingos Brazão, atual 
conselheiro do Tribunal de Contas 
do Estado, Chiquinho Brazão, 
deputado federal do Rio de Janei-
ro, e Rivaldo Barbosa, ex-chefe de 
Polícia Civil do Rio. Os três foram 
delatados pelo ex-policial militar 
Ronnie Lessa, que está preso desde 
2019 sob a acusação de ser um dos 
executores do crime. (...) (Veja)

3-MICHELLE RECEBE  NÃO! 
Michelle Bolsonaro não poderá ser 
homenageada com entrega do títu-
lo de cidadã paulistana no � eatro 
Municipal, decide Justiça de SP. 
Tribunal acatou um recurso proto-
colado pela deputada Erika Hilton 
(PSOL) e derrubou a autorização 
para o evento no local, expedida na 
semana passada.  Por Getúlio  Xa-
vier. (...) (Carta Capital)

4-CASAL BOLSONARO 
PROCESSA LULA, pede inde-
nização de R$ 20 mil e retratação 
sobre móveis do Alvorada. Jair e 
Michelle Bolsonaro entraram na 
Justiça cobrando pedido de des-
culpas público do atual presidente 
por tê-los acusado do ‘sumiço’ dos 

móveis do Palácio do Alvorada, 
encontrados no próprio imóvel; 
Palácio do Planalto não respon-
deu. Por  Karina  Ferreira. (...) (O 
Estado de S. Paulo)

5-ATOS ESVAZIADOS - Gru-
pos pró-Lula fazem atos esvaziados 
no Brasil e no exterior após mani-
festação de Bolsonaro em SP.  Go-
verno tentou se dissociar da organi-
zação, mas PT convocou fi liados e 
apoiadores para o que chamou de 
Dia de Mobilização Nacional de 
Luta pela Democracia. Por Viní-
cius Valfré e Karina Ferreira. (...) 
(O Estado de S. Paulo)

6-CID, OS GOLPES E O GO-
VERNO LULA. O governo pre-
cisa administrar bem o país, e não 
fi car olhando ponteiro de pesqui-
sa, e assim marcar diferença com o 
mandato que usou a máquina ape-
nas para preparar um golpe. Por 
Míriam Leitão. Quando o tenen-
te-coronel Mauro Cid chegou para 
depor na sexta-feira, às 13 horas, 
diante do juiz auxiliar de Alexan-
dre de Moraes, a Polícia Federal já 
havia representado contra ele junto 
ao próprio STF. A colaboração pre-
miada é um caminho para a prova. 
Não é a prova em si. Mas existem 
indícios fortes que corroboram 
tudo o que já se sabe que ele teria 
dito. Sobre as vacinas, há provas 
de adulteração de um site público 
para emitir documento fraudulen-
to. Sobre o inquérito das joias, há 
provas materiais. Sobre o terceiro 
processo, o da tentativa do golpe 
de Estado, há farta documenta-
ção. É um péssimo momento para 
Bolsonaro e seus companheiros do 
projeto autoritário. (...) (O Globo)

7-”EU COMI A MINA, fez chu-
peta”, disse Robinho sobre a vítima 
de estupro. Em áudios gravados du-
rante a investigação do crime, o jo-
gador confessou que teve relações 
sexuais com a mulher albanesa. 
Por Fábia Oliveira. Robinho ainda 
pontuou sobre outra acusação de 
agressão sexual que respondeu em 
2009, na Inglaterra, demonstrando 
medo da denúncia atual: “Se essa 
porra sair na imprensa, já era Copa, 
já era casamento. De novo acusa-

do de estupro. Aí nego vai falar 
um monte de merda, foder minha 
imagem, de novo essa merda”. (...) 
(Metrópoles)

8-CELEIRO DO MUNDO - De 
acordo com o relatório distribuído 
a clientes da BTG Pactual, o Brasil 
é o “celeiro do planeta”. Com isso, 
o país, atualmente, lidera as expor-
tações globais de pelo menos sete 
alimentos. Com pouco mais de 
200 milhões de habitantes, o Bra-
sil, atualmente, produz alimentos 
sufi cientes para as necessidades caló-
ricas de aproximadamente 900 mi-
lhões de pessoas. Isso equivale a 11% 
da população global. A produção de 
grãos subiu de 47 milhões de tone-
ladas em 1977 para as 312 milhões 
de toneladas atuais. A produtivida-
de agrícola aumentou 58% desde o 
ano 2000 — no mesmo período o 
crescimento foi de 37% nos países 
emergentes e de 32% nas econo-
mias avançadas. 32% nas economias 
avançadas. Conforme o levanta-
mento do banco, apenas 8% do 
território brasileiro é ocupado por 
cultivos – a proporção é de 14% na 
Argentina, 18% nos Estados Unidos 
e na China, 58% na França, 61% na 
Índia. Nobel brasileiro? “As pasta-
gens brasileiras ainda são pobres em 
termos de qualidade e produtivida-
de”, afi rma o relatório. O documen-
to estima que 40% dos 73 milhões 
de hectares usados para a criação de 
gado estão “moderadamente ou se-
veramente degradados. degradados. 
Por isso, podem ser convertidos em 
plantações e aumentar ainda mais a 
área cultivada. Segundo o departa-
mento de agricultura estaduniden-
se, o USDA, com a produção bei-
rando a 156 milhões de toneladas 
de soja, o Brasil lidera as exportações 
desse tipo de grão. O Brasil se tor-
nou em 2023 o maior exportador 
mundial de milho, ultrapassando 
os Estado Unidos. Responsável por 
27% de todo milho comercializado 
internacionalmente, o país também 
desempenha um papel crucial no 
mercado global de grãos. O Brasil 
lidera o ranking de maior produtor 
de café do mundo: 36,8% do café 
mundial é produzido aqui no nosso 
país. O Brasil exporta de 35 a 38% 
do comércio global de açúcar, um 

volume bem acima do consumo do-
méstico. O açúcar desempenha um 
papel crucial na indústria alimentar, 
presente em aproximadamente 80% 
dos alimentos processados e numa 
impressionante variedade de mais 
de 100 mil diferentes produtos. 
A fabricação de açúcar do maior 
produtor e exportador global em 
2023/24 foi estimada em recorde 
de 42,7 milhões de toneladas, ante 
40,4 milhões na previsão inicial e 37 
milhões no ciclo anterior, segundo 
a consultoria JOB economia. Em 
2024, a projeção é que as exporta-
ções globais de carne bovina che-
guem a 11,9 milhões de toneladas, 
com crescimento de 1%. O Brasil 
manterá a liderança global das ex-
portações de carne bovina em 2024. 
Os frigorífi cos brasileiros devem 
embarcar 2,85 milhões de toneladas 
da proteína bovina, 100 mil tonela-
das a mais que o exportado no ano 
passado. As exportações de carne de 
frango do Brasil, maior exportador 
mundial, encerraram 2023 com re-
cordes de 5,138 milhões de tonela-
das, alta de 6,6% em relação a 2022. 
O Brasil lidera o mercado sendo o 
maior produtor também de laranja 
e maior exportador do suco da fruta, 
que é uma commodity, representan-
do 75% do mercado global do pro-
duto.  (...) (Terra)

9-ARRECADAÇÃO QUE  
SURPREENDE -  Bloqueio no 
Orçamento abaixo do esperado 
é resultado de arrecadação que 
surpreende, diz Tebet. Ministra 
do Planejamento afi rma que mer-
cado esperava contenção dez ve-
zes maior que os R$ 2,9 bilhões 
anunciados.  Por Renata Souza  e 
Gabriel Bosada. Segundo a minis-
tra do Planejamento e Orçamen-
to, Simone Tebet, havia avaliação 
entre especialistas de um bloqueio 
até dez vezes maior do que o anun-
ciado pelas pastas da Fazenda e do 
Planejamento. (...) (CNN Brasil) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O bolsonarismo disparou 
tantos petardos em direção a gru-
pos discriminados e a produtores 
de arte e cultura que causou um 
efeito semelhante ao ocorrido 
durante a ditadura quando, em 
nome da luta contra um adversá-
rio maior, algumas divergências 
na oposição eram postergadas 
para não servirem de munição ao 
inimigo em comum.

Os ataques de Jair Bolsona-
ro e de aliados às manifestações 
artísticas que tratavam de diver-
sidade e a recriação da censura 
geraram uma espécie de toque de 
reunir que aumentou a tendência 
de difi cultar o tratamento de al-
guns temas na fi cção. 

Foi fundamental que piadas 
focadas na humilhação de seres 
humanos tenham sido banidas, 
não é tolerável que o riso seja pro-
vocado pela reiteração criminosa 

do preconceito. O problema é a 
criação de uma linha divisória 
que, na literatura e em outras 
artes, restringe personagens que 
verbalizem preconceitos ou que, 
pertencentes a setores histori-
camente perseguidos, ajam de 
maneira condenável — como se 
características negativas atribuí-
das a um ser fi ccional ofendessem 
um coletivo de pessoas reais.

É algo que remete a proces-
sos movidos por entidades pro-
fi ssionais contra a representação 
de colegas em novelas ou fi lmes, 
como se a arte não pudesse tratar 
de políticos ladrões, policiais cor-
ruptos, jornalistas mentirosos, 
médicos assassinos, advogados  e 
engenheiros incompetentes.

Em artigo publicado na Fo-
lha de S.Paulo, o escritor Santia-
go Nazarian ressaltou que, depois 
de disseminada na produção de 

livros infantis e infantojuvenis, 
a contratação, por editoras, dos 
chamados “leitores sensíveis” co-
meça a existir na análise de obras 
destinadas ao público adulto.

Esses leitores, escreveu, são 
responsáveis, antes da publicação 
do livro, “por analisar se certa pa-
lavra pode soar ofensiva a homos-
sexuais, se uma ideia pode ecoar 
mal no movimento negro, se as 
mulheres vão se incomodar com 
certa cena, se o livro contém ‘gati-
lhos’ (...)”. Essa prática não come-
çou no Brasil, mas a radicalização 
política a potencializou.

É justo que pés e calos esma-
gados ao longo de gerações sejam 
sensíveis a agressões nem sempre 
percebidas por quem nunca as 
sofreu, mas a eliminação de per-
sonagens racistas, machistas e 
homofóbicos não impede a exis-
tência de preconceituosos: pior, 

reforça a ideia enganosa de que 
eles desapareceram.

A eleição de Bolsonaro reve-
lou a existência de cidadãos que 
elogiavam  preconceitos do então 
candidato, sentiam-se represen-
tados por suas falas. Muita gente 
que rejeitava o ex-capitão teve 
uma surpresa ao descobrir um 
Brasil que mostrava uma cara tão 
diferente.

Literatura não pode ser por-
ta-voz do bom-mocismo, a ela 
não cabe idealizar o mundo ou 
apontar caminhos. A boa fi cção 
cria ou indica problemas, levanta 
e antecipa dúvidas e confl itos, dá 
voz a quem desconhecemos, abre 
possibilidades de conversa ou 
mesmo frisa a importância de um 
combate. Retirar seres desprezí-
veis das páginas é até fácil, mas 
não impede que esbarremos com 
eles na próxima esquina.

Fernando Molica
Divergências delicadas e necessárias Os 200 anos 

da primeira 
constituição brasileira

As duas faces 
de uma estreia 

vitoriosa

EDITORIAL

A data de 25 de março 
pode ser comum para muitos. 
Porém, para a historiografia, 
ela é emblemática. Há 200 
anos, Dom Pedro I outorgava 
a primeira das sete constitui-
ções brasileiras nos mais de 
500 anos anos de história da 
Terra Brasilis. 

Naquele tempo, o mundo 
estava sob as ideias do ilu-
minismo, uma corrente de 
pensamento na qual o poder 
teria que ser descentralizado 
e não mais concentrado nos 
reis e imperadores. Todavia, 
existia uma alternativa para 
os reis e imperadores con-
tinuarem com o poder, mas 
permitindo que os ideais ilu-
ministas entrassem em seus 
territórios. O chamados dés-
potas esclarecidos. 

Áustria, Prússia e Rússia 
seguiam este modelo de go-
verno, onde havia um conse-
lho para debater as diretrizes a 
serem tomadas para melhorar 
o império, mas a palavra final 
cabia ao rei ou rainha. 

Baseando-se, provavel-
mente, neste modelo, Dom 
Pedro I queria manter tudo 
sob o seu controle, mas, ao 
mesmo tempo, para não per-
der aliados, aceitou a divisão 
dos poderes. Com isso, ao re-
jeitar a primeira constituição 
estabelecida pela Assembleia 
de 1823, decretou um quarto 
poder na Carta Magna, ou-
torgada, ou seja, imposta, em 
1824, chamado de Modera-
dor. O próprio nome já diz, 
de moderar qualquer medida 
tomada pelos demais — Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciá-
rio —, que não estivesse no 
seu agrado. 

Obviamente que isso cau-

sou revoltas pelo império, 
a ponto da região Nordeste 
quase decretar independên-
cia ao Brasil, com a chamada 
Confederação do Equador. 
Entretanto, por mais que o 
poder Moderador estivesse na 
constituição, ele pouco foi in-
vocado. Só que, quando Dom 
Pedro II o utilizou por não 
concordar com uma Bula Pa-
pal, provocou o início de uma 
ruptura com a Igreja e, conse-
quentemente, o fim do Impé-
rio e o início da República. 

De qualquer forma, o 25 
de março de 1824 deve ser 
lembrado como o período em 
que o Brasil nascia como uma 
nação e mostrava ao mundo 
que tinha como andar pelas 
próprias pernas, seguindo os 
parâmetros dos pensadores 
iluministas. No fim, o poder 
Moderador foi retirado da 
segunda Carta Magna, esta 
promulgada, ou seja, votada 
e provada por parlamentares, 
em 1891. Depois, o Brasil 
viria a ter mais cinco, sen-
do uma outorgada (1937) e 
outra com certa dualidade 
quanto ao seu meio, que foi 
a de 1967, no período mili-
tar. As demais (1934, 1946 e 
1988 — a atual) foram pro-
mulgadas.  

Nestes 200 anos da pri-
meira constituição, vale a 
reflexão de quantas o Brasil 
teve, comparada aos demais 
países do continente, e das 
falhas ou devaneios políticos 
que a nação teve — e ainda 
tem — para tentar se solidifi-
car como um conjunto federa-
tivo forte, como uma troca de 
regime político (Império para 
República) e dois golpes mili-
tares (1937 e 1964).  

Após a excelente partida 
de estreia do técnico Dorival 
Júnior à frente da Seleção Bra-
sileira, o lateral-direito Danilo, 
escolhido para ser o capitão 
brasileiro na partida contra a 
Inglaterra, deu uma entrevis-
ta dizendo que a chegada do 
treinador foi muito bem-vinda 
porque Dorival é conhecido 
por não querer “reinventar o 
futebol”.

Na fala, Danilo citou que 
faltava organização à Seleção. 
Nas redes sociais, torcedores 
falam em uma possível reclama-
ção velada ao técnico anterior, 
Fernando Diniz, que é conhe-
cido por seu estilo de ataque 
total, valorizando a posse de 
bola e as saídas ‘kamikazes’ para 
envolver o adversário.

Ao mesmo tempo que é 
possível que tenha sido uma 
mensagem direcionado ao ex-
-treinador do Brasil, esse dis-
curso demonstra dois pontos 
curiosos dos jogadores mais 
experientes da ‘Canarinho’. 

O primeiro deles é a falta de 
capacidade de adaptação, por-
que se até mesmo jogadores 
de nível inferior conseguiram 
se adaptar ao estilo de Diniz 
no Fluminense, conquistando 
a primeira Libertadores do 
clube em mais de 121 anos, 
por que jogadores gabarita-
dos, com anos de Europa são 
incapazes?

Por outro lado, é uma rea-
lidade que o formato de trei-
namentos das seleções nacio-
nais é pouco propício para o 
estilo de trabalho de Diniz. 
O tempo de treinamento é 
escasso. O treinador não está 
em contato com os jogadores 
24h por dia, como nos clubes. 
Então, partindo desse ponto, 
um trabalho continuado de 
Fernando Diniz parecia im-
possível na maior seleção do 
mundo.

Dito isso, a vinda de Dori-
val tem um estilo mais dinâmi-
co e que costuma funcionar em 
Copas. Tomara que dê certo.

Reprodução

Sindicato dos Jornalistas
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 SENADO 200 ANOS - O Se-
nado inicia nesta segunda-feira 
(25) as comemorações dos seus 
200 anos. Pela manhã, começa o 
Seminário Internacional “Demo-
cracia e novas tecnologias: os de-
safi os da era digital”. O encontro 
irá até a quarta-feira (27), discu-
tindo os desafi os que os avanços 
tecnológicos impõem ao poder 
Legislativo. A principal estrela 
do encontro será o ex-ministro de 
Universidades do governo da Es-
panha, o sociólogo Manuel Cas-
tells. Haverá ainda uma sessão so-
lene no plenário do Senado. 

CONCERTO - À noite, as 
comemorações continuam com 
um concerto no Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães da 
Orquesta Bachiana Jovem do 
Sesi de São Paulo, regida pelo 
pianista e maestro João Carlos 
Martins. Além do maestro e da 
orquestra, outros artistas parti-
ciparão do espetáculo “Senado 

200 anos: uma jornada histórica 
rumo ao futuro”.

TRAGÉDIA - Em Petrópo-
lis, mais uma vez a chuva provo-
cou uma tragédia, quatro pessoas 
de uma mesma família morreram 
por causa de um deslizamento 
de terra em uma área de risco no 
bairro Independência. A Defesa 
Civil municipal registrou mais de 
527 deslizamentos, até a noite de 
domingo (24). Na noite de sába-
do, o prefeito Rubens Bomtempo 
fez uma coletiva de imprensa para 
falar sobre a situação de crise da 
cidade. Lamentou a morte das fa-
mílias, atualizou o estado de saú-
de da menina Ayla, que foi resga-
tada pelo Corpo de Bombeiros do 
RJ após 16 horas soterrada em um 
desabamento, e só. Não anunciou 
ações concretas e nem tranquili-
zou a população. É cada vez mais 
difícil para a população acreditar 
na experiência do gestor para en-
frentar crises como essa.

HISTÓRICO - Bomtem-
po disse que acredita na capaci-
dade de resposta do município 
para refazer novamente seu pro-
cesso de reconstrução, processo 
este, que ainda está em andamen-
to após as tragédias de 2022. E a 
internet não perdoou, durante a 
coletiva de imprensa, transmiti-
da nas redes sociais, petropolita-
nos reclamaram da transmissão 
que estava com a qualidade bas-
tante ruim e lembraram ao pre-
feito que “prevenção não é legali-
zar imóvel em área de risco”.

 ELEIÇÕES BARRA DO PI-
RAÍ I - A vereadora Kátia Miki 
(Solidariedade) deve ter seu 
nome indicado para a ser a pré-
-candidata à Prefeitura de Bar-
ra do Piraí do grupo de oposi-
ção que se uniu para enfrentar o 
político que terá apoio do pre-
feito Mário Esteves. Nomes de 
peso etão juntinhos. Entre eles, 
o ex-prefeito  Maercio de Almei-

da, que já tinha sido anunciado 
como pré-candidato, mas desis-
tiu para se juntar à turma, que 
tem ainda em seus quadros os de-
putados estaduais Munir Neto 
(PSD), André Corrêa (PP) e 
Jari Oliveira (PSB), além do de-
putado federal, Áureo Ribeiro 
(Solidariedade). Kátia tem ain-
da apoio do vereador Pedrinho 
ADL e do o ex-vereador Cristia-
no Almeida. 

 ELEIÇÕES BARRA DO PI-
RAÍ II - Os outros pré-candi-
datos à Prefeitura de Barra do 
Piraí é o delegado Antônio Fur-
tado (União Brasil), Rafael Cou-
to (MDB) e Cezinha do Mercado 
(PL). Furtado aposta na votação 
expressiva que teve em Volta Re-
donda para deputado federal, 
na eleição de 2008, quando sur-
fou na onda do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. O delegado, no PSL, 
na época, teve 104.211 mil votos. 
Somente em Volta Redonda, ele 

teve mais de 54 mil votos, sen-
do o mais votados no município. 
Em Barra Mansa, ele também foi 
o mais votado com quase mil 23 
votos. Já em Barra do Piraí, onde 
é o atual titular da delegacia, teve 
meros 4.219.

CANDIDATURA PRÓ-
PRIA -  O PT de Seropédica 
terá candidatura própria à pre-
feitura da cidade nas eleições de 
outubro. A missão no municí-
pio da Baixada foi dada a Sebas-
tião Wagner Berriel, ex-vereador 
da cidade de Nova Iguaçu, e que 
também já ocupou o cargo de se-
cretário municipal de Assistência 
Social. Nas eleições municipais 
de 2020, Berriel foi candidato a 
prefeito de Nova Iguaçu, obten-
do 4.885 votos. Agora, ele foi in-
cumbido de disputar o Executivo 
seropedicense, seguindo a pre-
missa do PT na Baixada Flumi-
nense em lançar o maior número 
de candidaturas a prefeitos e ve-

readores na região.

PEGOU MAL - O áudio 
do secretário de Defesa Civil de 
Magé, José Amaral da Silva, pe-
dindo para que não fossem divul-
gadas imagens dos pontos de ala-
gamento na cidade, não pegou 
muito bem. Não apenas para o 
próprio secretário, mas principal-
mente para o prefeito da cidade, 
Renato Cozzolino. Um pedido 
totalmente descabido, pois já era 
de conhecimento público a situa-
ção do município após o impac-
to das fortes chuvas. Tentar escon-
der já é feio. Ainda mais feio (além 
de incoerente), é tentar esconder 
o que já era sabido por todos: que 
a cidade estava debaixo d’ água. 
Impedir a circulação de imagens 
e informações, prejudica, sobre-
tudo, a população, que sem qual-
quer tipo de orientação, fi ca abso-
lutamente perdida em situações 
de emergência, como a do último 
fi m de semana.

PINGA-FOGO

O presidente da França, 
Emmanuel Mácron, inicia ama-
nhã uma visita ao Brasil. Sua 
agenda no país será bastante 
relevante.

Destaco da agenda dos dois 
presidentes, Mácron e Lula, a 
ida à Itaguaí, na região metro-
politana do Rio, para o lança-
mento do terceiro submarino, 
Tonelero, produzido no maior 
complexo naval da América La-
tina para produção de submari-
nos, fruto de uma parceria entre 
os governos francês e brasileiro, 
inclusive com transferência de 
tecnologia para o Brasil.

Estive junto com o presi-
dente Lula no lançamento des-
se grande projeto em Itaguaí, 
em 2008. Lembro-me da emo-

ção do Comandante da Mari-
nha, Almirante Júlio Soares de 
Moura Neto, grande ofi cial que 
comandou a Arma de 2007 a 
2015, na solenidade de lança-
mento do projeto. Não era para 
menos. Certamente o maior e 
mais signifi cativo investimento 
da história da Marinha brasilei-
ra.

A “pièce de resistance” será 
o quinto e último submarino, 
o nuclear. O Brasil ingressará 
no restrito clube dos seis paí-
ses que possuem submarinos 
nucleares: França, Estados Uni-
dos, China, Rússia, Reino Uni-
do e Índia.

Aliás, o presidente Lula 
pode mesmo dizer que nun-
ca na história desse país se viu 

tantos investimentos nas forças 
armadas brasileiras como nos 
governos Lula I e II.

O avião Embraer KC-390, 
renomeado Embraer C-390 
Millennium, foi lançado e ini-
ciado seus investimentos nos 
governos de Lula. Hoje a Em-
braer tem encomendas de di-
versas forças armadas do mun-
do.

Os aviões caça suecos Gri-
pen de quarta geração. O proje-
to H-XBR, compra inédita pe-
las três Armas de helicópteros 
EC-725. Tudo isso fortalecen-
do a Embraer no jogo bruto da 
concorrência com fabricantes 
estrangeiras.

Enfi m, se eu for listar os 
investimentos iniciados, matu-

rados e realizados no governo 
Lula para as Forças Armadas, 
a coluna de hoje não seria sufi -
ciente.

E o interessante, a grande 
troca de tecnologia no inter-
câmbio com os países parceiros. 
Com legado intangível de co-
nhecimento para a engenharia 
nacional, em todos os projetos 
das Armas.

Aqui no Rio, muito feliz 
com a agenda de terça, em Ita-
guaí. São milhares de empregos 
na construção dos submarinos. 
Metalúrgicos e engenheiros, 
praças e ofi ciais da Marinha, 
em troca permanente com os 
correspondentes franceses.

Após a entrega do últi-
mo submarino, o nuclear, o 

Complexo Naval de Itaguaí 
terá papel estratégico na ma-
nutenção e modernização dos 
nossos submarinos. Eles terão 
a nobre função de, junto com 
toda a frota da Marinha, fazer 
a vigília e o controle da nos-
sa Amazônia Azul, conceito 
maior do controle de nossa 
plataforma continental marí-
tima. Passamos de 200 milhas 
para 350 milhas, decisão da 
ONU, após um profundo tra-
balho envolvendo a Petrobras 
com centenas de engenheiros 
especialistas em produção de 
óleo e gás off-shore que sub-
sidiaram a Organização das 
Nações Unidas nessa nova 
decisão do nosso território 
marítimo.

Portanto, trata-se de um 
super projeto de Estado, que 
Lula iniciou em 2008. Imagino 
sua emoção, junto com Janja, 
que será a madrinha do sub-
marino Tonelero, e Emmanuel 
Mácron, presidente da França, 
nesse grande momento da nos-
sa soberania nacional.

Como pé de página, ressalto 
que Lula e Mácron enfrentam 
pressões dos Estados Unidos à 
França e ao Brasil para que não 
haja transferência de tecnolo-
gia nuclear ao país, pois passa-
remos a frequentar o restrito 
clube dos países que possuem 
submarinos nucleares.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Conquista de Estado

A enorme responsabilidade 
de Paulo Gonet após o 

relatório da Policia Federal

Colocar em cena o ex-candi-
dato a vice da chapa derrotada 
em 2022 é tecer um fi o de uma 
teia que desafi a a soberania 
dos fatos. 
 Há seis anos, o Rio es-
tava sob intervenção federal 
decretada pelo presidente Mi-
chel Temer. O general era o 
Comandante Geral do Leste 
e assumiu a missão por deter-
minação de Temer. O secretá-
rio de Segurança era o general 
Richard Nunes, a quem coube 
a missão de escolher o chefe 
de polícia. Dois nomes foram 
analisados: os delegados Ri-
valdo Barbosa e Rodrigo Oli-
veira, hoje aposentado e tra-
balhando na Souza Cruz. Os 
dois conheciam o secretário de 
segurança anteriormente, na 
época da ocupação da Maré. 
Houve uma sabatina e o nome 
de Barbosa foi escolhido. O 
ato de nomeação foi assinado 
por Braga Netto, que, no papel 
de interventor, tinha o poder 
equivalente a de governador 
na área, sob intervenção fede-
ral.  Nesta época não se falava 
de política e a possibilidade de 

candidatura de Bolsonaro era 
vista como uma piada.
 Ao politizar um resultado 
de apuração que deveria ter a 
mesma serenidade da condução 
que o ex-ministro da Justiça, Flá-
vio Dino, deu ao caso, Ricardo 
Lewandowski abre a porta para 
alguns questionamentos. Dino, 
hoje no STF, teve uma passa-
gem eloquente no MJ, porém, 
foi sempre cauteloso na questão 
do caso Marielle. É mérito seu 
não permitir que o assunto fosse 
contaminado com açordamen-
to e politização. 
 O primeiro questiona-
mento que deve ser colocado 
na mesa é sobre quem prendeu 
os executores Ronnie Lessa e 
Élcio Vieira de Queiroz? A res-
posta é surpreendente. Foram 
as mesmas pessoas que hoje são 
acusadas de terem obstruído a 
apuração e até terem idealiza-
do o crime, segundo o relatório 
fi nal da Policia Federal. Não 
há lógica neste paradoxo.  A 
investigação no Rio foi meticu-
losa, com imagens de câmeras 
juntadas, depoimentos, descar-
te de falsas pistas — uma das 

testemunhas foi levada por um 
delegado da Policia Federal até 
a chefi a da Policia, que causaria 
danos à investigação se prospe-
rasse. Se os assassinos estão na 
jaula é por que a investigação 
ocorreu com a delimitação do 
objeto da investigação e a in-
dividualização das ações dos 
investigados.  Hoje são réus 
confessos e assinaram um ter-
mo de delação depois de cinco 
anos de cárcere, com o objetivo 
de obter benefi cio.
 Quem lê as 479 páginas do 
relatório fi nal do inquérito po-
licial 2023.0059871-SR/PF/
RJ – Inq n.º 4954/DF, desco-
bre que falta algo fundamen-
tal, depois da parte reservada 
a transcrever a investigação da 
Policia e do MPRJ: a delimita-
ção do objeto da investigação. 
Do que se trata o relatório? É 
sobre o assassinato da Marielle 
Franco ou um diagnóstico da 
situação política do Rio, da 
atividade do submundo fl u-
minense ou um compêndio 
de investigações anteriores e 
diversas? O que se investiga é 
um crime hediondo, um assas-

C A S O  M A R I E L L E :

Documento não delimitou o objeto da investigação 

e nem individualizou as ações dos investigados

sinato por motivos torpes, que 
sangrou o Brasil e o mundo.
 Falta, principalmente, a 
individualização das ações dos 
investigados. O que cada um 
fez e quando? Só na parte re-
ferente aos executores existe 
uma precisão. É fruto da apu-
ração do Ministério da Justiça 
do Rio e da Policia Civil Flu-
minense. Pulando este trecho, 
que é preciso, deparamos com 
uma colcha de retalhos que 
tenta justifi car uma narrativa 
que dará muito trabalho ao 
Ministério Público Federal e 
ao Procurador-Geral da Repú-
blica, Paulo Gonet.
 Em um dos trechos, é pos-
sível ler: “Apesar de o general 
RICHARD NUNES negar 
qualquer ingerência na escolha 
de RIVALDO BARBOSA, o 
fato é que a passiva gestão dos 
militares à frente da Segurança 
Pública do Rio de Janeiro; sua 
falta de traquejo para manejar 
as vicissitudes do jogo de po-
der fl uminense; sua vinculação 
a um Presidente da República 
do PMDB; bem como a ma-
nutenção da nomeação de RI-
VALDO mesmo após a con-
traindicação da Subsecretaria 
de Inteligência, são fatores in-
diciários do contrário.”  
 É preciso reler para acre-
ditar. Está escrito no relatório 
fi nal: “a passiva gestão dos mi-
litares à frente da Segurança 
Pública do Rio de Janeiro” ou 
ainda “falta de traquejo para 
manejar as vicissitudes do jogo 
de poder fl uminense; sua vin-
culação a um Presidente da 
República do PMDB”… Tudo 
subjetivo. Uma análise soberba 
e típica de articulistas políticos 
de jornais. Cadê os fatos?  Vale 
lembrar que até hoje sentimos 
os efeitos da intervenção, que 
reequipou as forças de segu-
rança e colocou a Policia Civil, 
Militar, Penal e Bombeiros em 

um patamar único no país. 
 Este relatório é semelhante 
a uma pirâmide invertida, simi-
lar as pirâmides humanas dos 
desfi les de 7 de setembro nas 
motos da PF ou PRF, com de-
zenas de pessoas se equilibran-
do em duas rodas. A base é uma 
delação premiada de um crimi-
noso confesso, que entrega dois 
políticos que negam veemente-
mente os seus envolvimentos, 
e um delegado da Policia Civil 
que tem a estima dos seus pares. 
A revolta e indignação no seio 
da corporação da civil é enor-
me. A condenação midiática já 
foi praticada com um requinte 
inimaginável de crueldade. No 
Brasil, a regra de presunção de 
inocência, na qual, nos estados 
democráticos, todos são ino-
centes até que prove o contrá-
rio, foi rasgada. 
 Vale lembrar ao ministro 
Ricardo Lewandowski que 
o seu presidente, eleito em 
2022, a quem atribui o sucesso 
das investigações, foi uma das 
maiores vítimas de delações, 
hoje derrubadas pelo próprio 
STF, do qual já participou por 
14 anos.  Se Domingos e Chi-
quinho Brazão, com Rivaldo 
Barbosa, forem comprovada-
mente culpados, que apodre-
çam na cadeia. 
 A maior homenagem que 
se pode fazer a memória de 
Marielle Franco e Anderson 
Gomes é seguir o exemplo de 
Flávio Dino e exigir uma inves-
tigação com a individualização 
das ações dos investigados e 
que se delimite o objeto da 
investigação, sem fi cção e po-
litização. No cenário que está, 
caberá ao PGR Paulo Gonet 
o papel histórico de colocar 
ordem na casa. Fazer a justiça 
funciona a partir de fatos reais.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã

Por Cláudio Magnavita*

O
m i n i s t r o 
da Justiça, 
Ricardo Le-
wandowski, 
cometeu um 

perigoso ato falho na coletiva 
de imprensa neste domingo 
(24), quando atribuiu a solu-
ção do Caso Marielle Franco 
ao novo governo eleito em 
2022 e a liberdade investigati-
va que a Policia Federal passou 
a ter. Sempre cuidadoso com 
as palavras, Lewandowski de-
veria ter evitado politizar um 
caso tão delicado e de comoção 
nacional. Esta narrativa corroe 
a credibilidade dos resultados 
anunciados, principalmente 
pela surpreendente inclusão 
de um terceiro personagem 
entre os presos, o delegado 
Rivaldo Barbosa, nomeado e 
empossado pelo interventor 
de segurança, general Braga 
Netto, chefe da Policia Civil 
na véspera do brutal assassina-
to da vereadora Marielle e do 
motorista Anderson.
 Ricardo Lewandowski 
esquece que não existe a Poli-
cia Federal do Lula ou a PF do 
Bolsonaro. Ela é um órgão de 
Estado e não de Governo. Ou-
tra falha do ministro foi dizer 
cinematográfi camente: “Caso 
Encerrado”. Os irmãos, Do-
mingos e Chiquinho Brazão, e 
o delegado Rivaldo estão presos 
de forma temporária. A busca e 
apreensão que sofreram — e 
dos outros investigados — irão 
produzir provas tanto da culpa 
ou da inocência, já que toda a 
operação tem como pilar uma 
única delação premiada. 
 Associar o delegado Ri-
valdo a Braga Netto é um 
exercício tão perigoso como 
relacionar a família Brazão a 
Lula e Dilma, já que tiveram 
o apoio eleitoral desta família. 
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Bolsonaro processa Lula 
pela história dos móveis 
Ex-presidente e Michelle entram com ação por danos morais

Por Rudolfo lago

O ex-presidente Jair Bolso-
naro e sua mulher, Michelle, 
entraram com ação no 4º Jui-
zado Especial Cível de Brasí-
lia por danos morais contra o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva por conta da história de 
que os dois, ex-ocupantes do 
Palácio da Alvorada teriam “su-
mido” com 83 móveis da resi-
dência oficial da Presidência da 
República. Na semana passada, 
os móveis foram encontrados 
em depósitos, desmentindo a 
informação original.

Segundo consta da ação 
movida por Bolsonaro, depois 
da sua eleição em 2018, o Pa-
lácio da Alvorada foi apresen-
tado a Michelle pela então pri-
meira-dama, Marcela Temer. 
Segundo a ação, Bolsonaro e 
Michelle optaram por guarne-
cer a sala de estar e os quartos 
com seus móveis de uso pes-
soal. Com isso, os móveis do 
acervo público teriam sido en-
viados para os depósitos.

“Ocorre que, no início de 
2023, gozando da facilidade 
de acesso aos canais de comu-
nicação em razão de seu cargo 
de presidente da República, 
o Réu convocou amplamen-
te a imprensa nacional parar 
afirmar que os Autores, ocu-
pantes anteriores do Palácio 
da Alvorada, tinham ‘levado’ 
e ‘sumido’ com 83 móveis do 
Palácio da Alvorada”, diz a 
ação.

No dia 12 de janeiro de 
2023, em entrevista, Lula 
disse sobre os móveis: “Acon-

tece que, quando você entra 
no palácio, está tudo desar-
rumado. Ou seja, a sala que 
tinha sofá já não tem mais. O 
quarto que tinha cama já não 
tinha mais cama. Ou seja, es-
tava totalmente... Eu não sei 
como é que fizeram, não sei 
por que fizeram, não sei se 
eram coisas particulares do 
casal, mas levaram tudo...” A 
ação cita outros momentos 
em que coisas semelhantes 
foram ditas.

“Percebe-se claramente que, 
em abuso deliberado de seu car-
go e de sua facilidade de acesso 
à imprensa e demais veículos 
de comunicação, o Réu quis 
atribuir aos Autores fatos in-
verídicos, com o nítido intuito 

de manchar a sua reputação. E 
como consequência deste deli-
berado ato, rapidamente as mí-
dias, nacionais e internacionais, 
disseminaram tais falsas infor-
mações (fake news)”, diz a ação.

“A verdade veio à tona em 
março de 2024”, prossegue 
a ação. No dia 20 de março, 
uma nota publicada no site 
do governo federal informa 
que os móveis tinham sido 
encontrados.

Abuso de direito

“É perceptível, portanto, 
que a irresponsável atitude do 
Réu, atual Chefe do Executi-
vo, caracteriza-se como abuso 
de direito quando ultrapas-
sa a linha da licitude da livre 

manifestação do pensamento, 
ao atingir esfera de direitos 
alheios, com o único e exclusivo 
intento de ofensa à honra obje-
tiva e subjetiva dos Autores”, 
protesta o casal Bolsonaro.

“Não restam dúvidas, por-
tanto, de que seu intento teria 
o fito único de difamar, injuriar 
e caluniar os Autores”, segue a 
ação.

A ação pede a Lula uma 
indenização de R$ 20 mil pelo 
dano. E ainda que se retrate “na 
mesma proporção do dano que 
causou”, convocando uma en-
trevista coletiva, indo ao Canal 
Globo News, onde original-
mente deu entrevista e também 
aos canais oficiais do governo 
federal.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Bolsonaro e Michelle entram com processo contra Lula 

investigação 
segue mesmo 
com anulação
Por ana Paula Marques

A Polícia Federal (PF) co-
gita anular a delação premia-
da do tenente-coronel Mauro 
Cid, ex-ajudante de ordens do 
ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL). Na sexta-feira (22), 
Mauro Cid foi preso nova-
mente, após o vazamento de 
um áudio com uma conversa 
em que ele acusa investigado-
res e o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes de o terem 
pressionado a, na sua delação, 
corroborar uma versão que já 
lhe chegou pronta e que se 
destinava a comprometer o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
na suposta tentativa de golpe 
de Estado para impedir a pos-
se do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva.

O caso causou o sentimen-
to de que, com a anulação, as 
investigações poderiam sofrer 
algum prejuízo, já que a delação 
de Mauro Cid é a base inicial de 
grande parte das apurações fei-
tas em seguida na investigação 
conduzida pela Polícia Federal. 
O Supremo não detalhou quais 
medidas cautelares foram des-
cumpridas. Porém, Cid só foi 
preso após depor sobre os áudio 
vazado.

Ministros do STF descon-
fiam que bolsonaristas teriam 
armado o vazamento do áu-
dio para tentar descredibilizar 
as investigações que ligam o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) diretamente a uma tenta-
tiva de golpe de Estado. A des-
confiança é que o oficial tinha 
intimidade com quem conver-
sava com ele, já que ficou mais 

de uma hora no telefone e Cid 
faz parte da antiga cúpula bol-
sonarista.

Ainda na última sexta-feira 
(22), em audiência no Supre-
mo, Mauro Cid confirmou o 
teor de sua colaboração e afir-
mou que não houve coação da 
polícia ou do ministro do STF. 
Ainda assim, Cid pode perder 
os benefícios homologados por 
Moraes.

Áudio

No áudio, Cid acusa o mi-
nistro e agentes da PF de esta-
rem com a “narrativa pronta”. 
Ou seja, ele afirma que teria 
sido pressionado a confirmar 
fatos que não aconteceram. 
Ainda nos áudios, Cid declara 
que os investigadores “não que-
riam saber a verdade”.

“Eles — policiais — já es-
tão com a narrativa pronta, eles 
não queriam que eu dissesse a 
verdade, eles queriam só que 
eu confirmasse a narrativa de-
les. Entendeu? É isso que eles 
queriam. E toda vez eles fala-
vam: ‘Olha, a sua colaboração 
está ótima’. Tipo assim, ele até 
falou: ‘Vacina, por exemplo, 
você vai ser indiciado por nove 
negócios de vacina, nove tenta-
tivas de falsificação de vacina, 
será indiciado por associação 
criminosa e mais um termo lá. 
Só essa brincadeira são 30 anos 
para você”, teria dito Cid. A 
pessoa com a qual ele falava não 
foi revelada.

Mauro Cid também crítica 
Moraes. “Eles são a lei agora. 
A lei já acabou há muito tem-
po, a lei é eles. Eles são a lei. O 
Alexandre de Moraes é a lei. 
Ele prende, ele solta quando 

quiser, como ele quiser, com 
Ministério Público, sem Mi-
nistério Público, com acusa-
ção, sem acusação”.

Por um fio
A PF avalia rescindir a dela-

ção de Cid após os áudios vaza-
dos, mas segundo o advogado 
criminalista Gabriel de Castro, 
não existe risco para as investi-
gações mesmo se a delação for 
anulada.

“Para se acontecer uma dela-
ção, os investigadores antes pre-
cisam de um conjunto probató-
rio, sendo as provas concretas. 
Isso quer dizer que a delação 
parte de um ponto inicial, um 
conjunto de provas mínimo até 
mesmo para o início das inves-
tigações. Então, se considerar-
mos que os elementos de prova 
já foram reunidos, não haverá 
um impacto significativo nas 
investigações”, explica.

Para o advogado, a delação 
não é um elemento ou um re-
quisito essencial para se ocor-
rer uma investigação. Então, a 
investigação tramita, indepen-
dentemente da realização des-
sa delação.

O ex-ajudante de ordens 
de Bolsonaro fechou um 

acordo de colaboração pre-
miada após ter sido preso, 
pela primeira vez, no âmbi-
to do inquérito que apura 
fraudes em certificados de 
vacinação contra a covid-19. 
Após o início das investiga-
ções, outras operações da PF 
entraram em vigor.

Nos últimos meses, depoi-
mentos de oficias das Forças 
Armadas complementaram 
as delações de Cid e impli-
caram Jair Bolsonaro como 
uma das mentes por trás da 
tentativa golpista. O general 
Marco Antônio Freire Gomes, 
ex-comandante do Exército, 
por exemplo, confirmou à PF 
que Bolsonaro apresentou a 
ele e aos outros comandantes 
das Forças Armadas a minuta 
de decreto para instaurar um 
Estado de Defesa no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

No entendimento do advo-
gado Gabriel Castro, mesmo 
com a anulação da delação de 
Cid, os depoimentos dos ofi-
ciais também não perderão a 
validade. “Os impactos da even-
tual anulação é apenas sobre o 
próprio Cid, que agora pode 
perder os benefícios de uma de-
lação premiada”, declara. 

Antonio Cruz/Agência Brasil

Mauro Cid saiu preso da PF na sexta-feira (22)

CORREIO POLÍTICO

Collor tentou justificar 
com um falso empréstimo

Mauro Cid: Operação 
Uruguai ou Vaza Jato?

Como Lula? Como Collor?

Prisão

Conversa

Induzido

Com quem?

Quando a CPI do PC ti-
nha diversos elementos 
que demonstravam que o 
alto padrão de vida, além 
das suas possibilidades, 
do então presidente Fer-
nando Collor era bancado 
de maneira irregular por 
seu ex-tesoureiro Paulo 
Cesar Farias, o PC, surgiu 
a história de um emprés-
timo tomado no Uruguai, 
de US$ 3,75 milhões, que 

permitiria a Collor viver 
de forma nababesca. Era 
uma farsa. Que foi revela-
da na CPI por Sandra Fer-
nandes, que trabalhava 
em uma empresa à épo-
ca que participou da ar-
mação. A CPI foi à época 
a Montevidéu e verificou 
como era fácil obter cer-
tidões em branco no país. 
Na época, acompanhei 
essa viagem. 

É realmente curiosa a for-
ma como o ex-presidente 
Jair Bolsonaro espelha-se 
o tempo todo em seu ar-
qui-inimigo, o hoje pre-
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. O fôlego que 
eventualmente Bolsonaro 
possa ganhar com o de-
sabafo vazado do tenen-
te-coronel Mauro Cid é 
um ensaio de caminho da 
nulidade processual. Exa-
tamente o mesmo rumo 
que tomaram as inves-

tigações contra Lula de-
pois que vazaram as con-
versas do hoje senador 
Sergio Moro (União-PR) 
com o então procurador 
Deltan Dallagnol. Ou seja: 
se assim avançar o plano 
para Bolsonaro, ele legiti-
ma que o mesmo tenha 
acontecido antes com 
Lula, dando razão àquele 
que chama de “descon-
denado”, sobre a sequên-
cia que o levou de volta à 
Presidência da República. 

No caso, Bolsonaro criaria 
um arcabouço para refor-
çar o que diz Mauro Cid 
no áudio vazado: criou-se 
uma situação para fazer 
com que seu ex-ajudante 
de Ordens confirmasse 
uma versão que lhe che-
gou pronta. Uma combi-
nação, como fizeram Moro 
e Dallagnol com Lula. 

O outro caminho possível 
é o áudio vazado acabar 
dando em nada. Como a 
frustrada tentativa que o 
ex-presidente Fernando 
Collor fez para anular o 
seu processo de impea-
chment na mambembe 
tentativa durante a CPI 
do PC conhecida como 
“Operação Uruguai”.

Isso sustentaria a nova pri-
são, justificada pelo des-
cumprimento das medi-
das cautelares que davam 
a Cid liberdade provisória. 
A provável medida cau-
telar que ele descumpriu 
teria sido falar com outro 
dos investigados. Se foi 
preso por isso, é porque 
se sabe com quem falou. 

A Operação Uruguai fra-
cassou em 1992. Mas 
ajudou Collor a não ser 
condenado na Justiça. As 
conversas da Vaza Jato 
anularam as condena-
ções contra Lula. Agora, é 
o caso de saber para qual 
dos dois rumos avançará 
a história do desabafo va-
zado de Mauro Cid. 

Assim, ele pode ter sido 
induzido a dizer aquilo. 
Ou dito para agradar ao 
interlocutor. O fato é que 
boa parte do que Cid disse 
ou que apareceu na apu-
ração já foi corroborada 
por outras investigações. 
É por isso que, ao final, o 
efeito poderá ser como o 
de 1992. 

Na sexta-feira (22), depois 
do vazamento, Mauro Cid 
voltou à Polícia Federal. 
Oficialmente, diz-se que 
ele “não lembra” com 
quem falava quando fez 
o desabafo. Mas há quem 
acredite que ele disse. 
E que a Polícia Federal 
guarda sob sigilo essa in-
formação. 

Antônio Cruz/Agência Brasil

Antônio Cruz/Agência Brasil

Qual será o rumo depois do “desabafo” de Cid?

Qual será o rumo depois do “desabafo” de Cid?

POR RUDOLFO LAGO
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Deputado e irmão acusados 
de mandar matar Marielle

Por Rudolfo lago

Durante seis anos, uma per-
gunta ecoou forte na voz de 
todos os que buscavam justiça 
no Rio de Janeiro, inclusive 
no Correio da Manhã. “Quem 
mandou matar Marielle?” Nes-
te domingo (24), a pergunta 
parece ter começado a ser res-
pondida. De acordo com a in-
vestigação, a vereadora Marielle 
Franco (Psol) e seu motorista 
Anderson Gomes foram assas-
sinados em março de 2018 em 
uma rua do Rio de Janeiro pelo 
ex-policial militar Ronnie Les-
sa a mando do deputado federal 
Chiquinho Brazão (União-RJ) 
e seu irmão, o conselheiro do 
Tribunal de Contas do Estado 
do Rio de Janeiro (TCE) Do-
mingos Brazão. A motivação 
do crime teria sido a contrarie-
dade de ambos com a atuação 
de Marielle contra interesses 
imobiliários das milícias do Rio 
de Janeiro.

Chiquinho e Domingos 
Brazão foram presos na ma-
nhã deste domingo. Também 
foi preso o ex-chefe da Polícia 
Civil do Rio, Rivaldo Barbosa. 
Ele é acusado de desviar as in-
vestigações do assassinato para 
tentar poupar os verdadeiros 
mandantes e atrapalhar a elu-
cidação do crime.

No início do ano passado, 
a investigação do caso Marielle 
foi reaberta, saindo do âmbito 
estadual e passando para o fede-
ral. Antes disso, os responsáveis 
pela execução já tinham sido 
presos. Agora, chega-se aos su-
postos mandantes, a partir de 
colaborações premiadas.

Organização
A operação que prendeu o 

deputado, seu irmão e o dele-
gado foi batizada de Murder 
Inc. Ou seja, para reforçar o 

caráter quase empresarial da 
organização criminosa envol-
vida. Na coletiva de imprensa 
que fizeram na tarde de do-
mingo, o ministro da Justiça, 
Ricardo Lewandowski, e o 
diretor da Polícia Federal, An-
drei Rodrigues, relataram que 
o motivo do crime foi a con-
trariedade quanto à atuação de 
Marielle na Câmara Municipal 
do Rio a respeito da destina-
ção de lotes imobiliários que 
a milícia da cidade pretendia 
controlar. Marielle trabalharia 
para dar destinação social a es-
ses terrenos.

A Operação Murder Inc. 
foi realizada em conjunto com 
a Procuradoria-Geral da Repú-
blica e o Ministério Público do 
Rio de Janeiro, autorizada pelo 
ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), designado relator do 
caso Marielle na Corte. O fato 
de um deputado federal, por-
tanto com foro especial, estar 
envolvido, é o que fazia o pro-
cesso correr na Suprema Corte. 
Contou ainda com o apoio da 
Polícia Civil do Rio e da Secre-

taria Nacional de Políticas Pe-
nais, do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública.

Delação
A prisão dos apontados 

como mandantes acontece cin-
co dias após Moraes homologar 
a delação premiada de Ronnie 
Lessa, suspeito de ter sido o 
executor do crime. Quando a 
delação foi homologada, Le-
wandowski já tinha feito uma 
coletiva, na qual informava que, 
a partir daquele momento, o 
caso estava próximo de ser elu-
cidado, porque Lessa informara 
quem tinha lhe contratado para 
assassinar a vereadora e seu mo-
torista.

Além das prisões, a polí-
cia cumpre 12 mandados de 
busca e apreensão no Rio. 
São alvos o delegado Giniton 
Lages, que esteve à frente das 
investigações do caso Mariel-
le no início, na Delegacia de 
Homicídios do Rio; Marcos 
Antônio de Barros Pinto, que 
foi seu auxiliar, e Robson Ca-
lixto Fonseca, assessor do Tri-
bunal de Contas do Estado. As 

operações teriam ocorrido no 
domingo para surpreender os 
envolvidos, que estariam pla-
nejando fugir.

Grande passo
A elucidação do caso foi co-

memorada pelo governo Lula. 
“É um momento significativa. 
Uma vitória contra o crime or-
ganizado”, disse Lewandowski 
na coletiva.

“Só Deus sabe o quanto 
sonhamos com esse dia!”, rea-
giu a ministra da Igualdade 
Racial, Anielle Franco, irmã 
de Marielle. “Hoje é mais um 
grande passo para conseguir-
mos as respostas que tanto 
nos perguntamos nos últimos 
anos: quem mandou matar a 
Mari e por quê?”

Anielle disse que a maior 
surpresa para ela e sua família 
foi a prisão de Rivaldo Barbosa. 
“Era um nome que inclusive a 
minha filha confiava, no traba-
lho dele. Ele foi um homem que 
disse que era questão de honra 
para ele elucidar esse caso”, disse 
a ministra, em entrevista à Glo-
bonews. (Com Folhapress)

Seis anos depois, anuncia-se possível elucidação do crime 
Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Segundo a investigação, Chiquinho Brazão mandou matar Marielle

Em dia de manifestações 
da esquerda contra o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, o deputa-
do federal Guilherme Boulos, 
pré-candidato à Prefeitura de 
São Paulo, fez ato de sua pré-
-campanha ao lado da ministra 
do Meio Ambiente do governo 
Lula, Marina Silva, na capital 
paulista. O evento oficializou 
a participação do partido Rede 
Sustentabilidade, fundado pela 
ministra, na elaboração do pla-
no de sustentabilidade da can-
didatura de Boulos. Os dois 
partidos fazem parte da mesma 
federação nacionalmente.

A poucos metros do ato, 
líderes da esquerda, movimen-
tos populares e sindicalistas se 
preparavam para a manifesta-
ção contra o bolsonarismo, no 
largo São Francisco. 

Boulos e Marina não 
confirmaram presença no 
protesto nem fizeram refe-
rência ao ato em seus discur-
sos, apesar de terem invo-
cado a necessidade de uma 
frente ampla progressista 
nas eleições municipais para 
derrotar o prefeito Ricardo 
Nunes, candidato à reeleição 
com apoio de Bolsonaro.

“São Paulo tem o desafio 
de estabilizar a democracia no 
Brasil”, disse Marina antes de 
defender a frente ampla que, 
segundo ela, foi responsável 
por eleger Lula nas últimas 
eleições nacionais.

Por Mariana Zylberkan 
(Folhapress)

Rede entra 
na campanha 
de Boulos em 
São Paulo

Depois da grossa briga pelo 
comando do partido, inclusive 
com a suspeita de dois incêndios 
criminosos, o União Brasil vê-se 
novamente envolvido em um es-
cândalo, com a prisão na manhã 
desde domingo do deputado 
federal Chiquinho Brazão (RJ), 
apontado como o mandante do 
assassinato da vereadora Ma-
rielle Franco e de seu motorista, 
Anderson Gomes.

Para evitar aumentar ainda 
mais o desgaste sobre a legenda, 
o presidente do União, Antonio 
Rueda, resolveu fazer, ainda no 
domingo, uma reunião virtual 
da Executiva Nacional para de-
terminar a expulsão de Chiqui-
nho Brazão. A noite, a expulsão 
foi determinada por unanimi-
dade. Na verdade, desde que o 
nome do deputado apareceu 
envolvido nas investigações do 
caso Marielle já havia essa inten-
ção. E inicialmente estava mar-
cada uma reunião da Executiva 
com esse propósito para a terça-
-feira (26). 

É mais uma crise no União, 
que vive a renhida disputa en-
tre Rueda e o deputado Lu-
ciano Bivar (União-PE) pelo 
comando. No dia 20 de março, 
Bivar foi afastado do comando 
do partido, que passou a ser 
presidido por Rueda, que era 
o vice-presidente. No mês pas-
sado, Rueda tinha sido eleito 
para presidir o União após o 
fim do mandato de Bivar, que 
não aceitava a decisão e tentou 
anular a eleição. Depois disso, 
as casas de praia de Rueda e de 

sua irmã, Patrícia, foram incen-
diadas. E o União Brasil entrou 
com ação contra Bivar alegan-
do que os incêndios teriam sido 
criminosos, e que Bivar chegara 
a ameaçar Rueda de morte.

Após a prisão, Rueda di-
vulgou nota informando a 
abertura de processo discipli-
nar contra Chiquinho Brazão. 
Segundo ele, o deputado já não 
mantinha relacionamento com 
o partido e já tinha solicitado 
ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) a intenção de se desfiliar. 
O que já reforçava a tendência 
de expulsão.

Cassação
O Psol também entrou na 

tarde de domingo (24) com 

representação pedindo a cassa-
ção do mandato de Chiquinho 
Brazão.

Na representação, o parti-
do alega que Brazão poderia se 
valer de seu mandato para atra-
palhar as investigações. Além 
disso, para o partido, sua pre-
sença no parlamento afetaria a 
imagem da Câmara.

“A sua cassação é uma ne-
cessidade”, diz a representação. 
“A cada dia que o representado 
continua como deputado fede-
ral, é mais um dia de mácula e 
mancha na história desta Câ-
mara”, diz o Psol na representa-
ção ao Conselho de Ética. 

Com informações da 
Folhapress

União expulsa chiquinho 
Brazão do partido após prisão

Reprodução

Rueda pede expulsão de Chiquinho Brazão

CORREIO BASTIDORES

Outras falhas da perícia 
atrapalharam apuração

Fotos do exame do corpo 
de Marielle foram perdidas

Não lembra Perito

Os sem foro

Poder de polícia

Pesquisas

Brazão X Psol

Outros problemas dificul-
taram a perícia do caso: 
não havia imagens de câ-
meras do local do crime; 
cápsulas de projetéis fo-
ram recolhidas de manei-
ra indevida; o aparelho de 
raio-X do IML estava que-
brado e o carro utilizado 
pelos assassinos jamais 
foi encontrado.
Também alvo das investi-
gações da Polícia Federal, 

o delegado Giniton Lages, 
então titular da Delegacia 
de Homicídios, foi o res-
ponsável, em 2019, pelo 
anúncio dos nomes dos 
contratados para matar 
Marielle: os ex-PMs Ron-
nie Lessa e Élcio Queiroz.
Um experiente policial 
carioca explica a eventu-
al contradição: ninguém 
esperava que Lessa fosse 
capaz de delatar.

As imagens oficiais feitas 
pelos legistas dos corpos 
de Marielle Franco e de 
Anderson Gomes foram 
perdidas e não puderam 
ser analisadas. O proble-
ma foi atribuído a um de-
feito no cartão de memó-
ria da câmera fotográfica. 
O Instituto Médico-Legal 
faz parte da estrutura da 
Polícia Civil — o então 
chefe da corporação, Ri-
valdo Barbosa, foi preso, 
suspeito de envolvimento 

no crime. 
As poucas fotos disponí-
veis do exame do corpo 
de Marielle foram feitas 
não com a máquina do 
IML, mas com equipa-
mento particular de um 
perito. Reginaldo Franklin, 
diretor do IML na época 
dos homicídios, afirmou 
que  desconhecia a per-
da das fotos oficiais: “É 
uma surpresa”. Admitiu, 
porém, que o backup das 
imagens foi perdido.

A delegada Andréa Me-
nezes, então diretora do 
Departamento Geral de 
Polícia Técnico-Científica,  
disse não se recordar do 
episódio e que o fato não 
chegou ao seu conheci-
mento. Ressaltou que o 
DGPTC, a quem o IML é 
subordinado, tinha mui-
tas limitações técnicas.

O legista Cláudio Amorim 
Simões, que examinou o 
corpo de Marielle, disse 
que “a máquina foi para a 
direção do instituto”, que 
deveria ser procurada. Ao 
saber que a coluna falara 
com os então diretores do 
IML e do DGPTC, ele afir-
mou que a Polícia Civil de-
veria ser consultada.

Ao depor, Arlei Assucena 
citou que, em 2017, ação 
do Psol impediu a ida do 
deputado Edson Alber-
tassi (PMDB) para o Tribu-
nal de Contas do Estado. 
Com a proibição, Alber-
tassi e outros políticos do 
partido ficaram sem foro 
no Superior Tribunal de 
Justiça e foram presos.

O relatório da Polícia 
Federal cita o poder de 
Domingos e Chiquinho 
Brazão de nomear co-
mandantes de batalhões 
da PM e titulares de dele-
gacias. Conclui que quem 
mais “se locupleta desse 
cenário de guerra civil” 
são “atores políticos e 
seus agentes estatais”. 

Na época, Chiquinho era 
do PMDB: o partido não 
engoliu a ação movida por 
dois deputados do Psol, 
entre eles, Marcelo Freixo. 
A PF mostra que Ronnie 
Lessa, assassino confesso 
de Marielle, fez pesquisas 
sobre ela e outras pessoas 
ligadas ao Psol, entre elas, 
a filha de Freixo.  

A PF revelou a irritação 
de Chiquinho Brazão com 
Marielle, que atuava con-
tra interesses da milícia. 
Mas frisou a existência 
de “animosidade” entre 
os Brazão e o Psol. Um 
ex-assessor da vereado-
ra afirmou que o Psol era 
tido como “calcanhar de 
Aquiles” do PMDB.

Agência Brasil

Reprodução

Delegado Giniton Lages, afastado do cargo pelo STF

A vereadora do Psol foi assassinada há seis anos

POR FERNANDO MOLICA



6 Segunda-feira, 25 de Março de 2024Economia

União paga R$ 4,7 bilhões
à massa falida da Varig

Petrobras ‘finca pé’ e mantém 
retenção de dividendos extras

CORREIO ECONÔMICO

Reunião tensa Retenção vence

Sinal positivo

Disputa judicial

Melhora discreta

Hora da Aerus 

Só três décadas depois, o 
governo reconheceu os 
prejuízos provocados pelo 
congelamento forçado 
das tarifas aéreas (1985 a 
1992), por conta do Plano 
Cruzado, que determinou 
a falência da Varig, à épo-
ca, líder absoluta de mer-
cado. 
Com a decisão, a massa 
falida da aérea receberá 
R$ 4,7 bilhões, dos quais 

R$ 1 bilhão servirão para 
quitação de dívidas tra-
balhistas de 15 mil traba-
lhadores. Outros R$ 560 
milhões servirão para re-
gularizar débitos com o 
FGTS de ex-funcionários.
Segundo a AGU (Advoca-
cia Geral da União), a Jus-
tiça Federal já determinou 
a expedição do precatório, 
para pagamento à vista 
em 2025.

Impassível diante da re-
gra elementar de merca-
do, a Petrobras comuni-
cou à CVM (Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM), 
na última sexta-feira (22) 
que pretende ‘propor’ o 
pagamento ‘apenas’ dos 
dividendos ordinários aos 
acionistas na próxima As-
sembleia Geral Ordinária 
(AGO), no dia 25 de abril, 
ou seja, a remuneração 
extra (leia-se, dividendos 
extraordinários) fica adia-

da por tempo indetermi-
nado. 
Assim, a petroleira vai pa-
gar R$ 14.203.871.065,91 
relativa à data-base da 
posição acionária no dia 
da AGO: R$ 7,1 milhões 
(25 de maio); R$ 7,1 mi-
lhões (20 de junho). As-
sim a remuneração total 
aos acionistas será de R$ 
76 milhões, sendo R$ 72 
milhões em dividendos e 
R$ 3,642 milhões, como 
recompra de ações.

O formato final da pro-
posta de remuneração da 
estatal foi decidido, em 
meio a reunião tensa de 
seu conselho de adminis-
tração, no dia 7 deste mês, 
em que a proposta da di-
retoria da companhia (pa-
gar a metade da remu-
neração extra) sequer foi 
levada à votação. 

Na oportunidade, preva-
leceu a proposta dos con-
selheiros indicados pelo 
governo, pela retenção 
dos dividendos, em detri-
mento dos que pediam 
sua distribuição integral. 
A decisão foi trágica para a 
companhia, que amargou 
perda de R$ 50 bilhões, 
em valor de mercado.  

Pela primeira vez no ano, 
a confiança dos consu-
midores brasileiros apre-
sentou alta, ao subir 1,6 
ponto, para 91,3 pontos, 
após registrar dois recuos 
seguidos, segundo divul-
gou, nessa sexta-feira (22) 
a FGV, ao acrescentar ter 
havido melhora em todos 
os quesitos.

Na verdade, a homologa-
ção da negociação – feita 
pelo governo (Haddad, da 
Fazenda, e Jorge Messias, 
da AGU) e os administra-
dores da massa falida – 
pelo Centro Judiciário de 
Conciliação da Justiça Fe-
deral encerra disputa judi-
cial de mais de 30 anos da 
Varig contra a União. 

“Esse é o primeiro resul-
tado positivo do ano, ele-
vando o indicador de um 
nível pessimista para mo-
deradamente pessimis-
ta, acima dos 90 pontos”, 
observou a economista 
Ibre/FGV, Anna Carolina 
Gouveia. O Índice de Situ-
ação Atual (ISA) subiu 2,1 
pontos, para 80,7 pontos.

Além dos acertos com a 
massa falida e de dívidas 
com o FGTS, o montante 
acordado servirá para qui-
tar débitos (R$ 2 bilhões), 
com o fundo de pensão 
dos profissionais de avia-
ção civil (Aerus). Outra 
ação judicial de entidades 
sindicais da Transbrasil 
responsabiliza a União.  

Divulgação

Fernando Frazão - Agência Brasil

Planos econômicos ‘implodiram’ aérea que era líder

Proventos devidos a acionistas poderão ter outro destino

‘Imposto do Pecado’ poderá 
encarecer alimentos em 40%
Preço do pão de queijo, pão de forma e de molhos prontos deve subir 

Por marcello Sigwalt

Alvo do chamado ‘Imposto 
Seletivo’ – incluído no novo 
sistema tributário – sob a alega-
ção de serem produtos nocivos 
ao meio ambiente e à saúde hu-
mana – os chamados alimentos 
ultraprocessados (ou industria-
lizados) deverão sofrer uma 
tributação adicional, em pata-
mares que poderão supera os 
cobrados de itens, como cigar-
ro e bebidas alcoólicas, que têm 
alíquotas ‘elásticas’, que vão de 
25% a 80%. Isso inclui pão de 
queijo, pão de forma, molhos 
prontos e fórmulas infantis. 

A voracidade fiscal tupi-
niquim pode ser medida pela 
disparidade entre a tributação 
brasileira, em média, de 24,4%, 
enquanto em países que inte-
gram a Organização para Coo-
peração do Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), esta não 
passa de 7%. 

A previsão que o novo tri-
buto, já apelidado de ‘Imposto 
do Pecado’ seja regulamentado, 
por meio de lei complementar 
nos próximos meses.  

A medida, que implica ele-
vação da pesadíssima carga tri-
butária nacional (equivalente 
a 34% do PIB), foi criticada 
pelo presidente-executivo da 
Associação Brasileira da Indús-
tria de Alimentos (Abia), João 
Dornellas, para quem, “qual-
quer reajuste de imposto vai 
aumentar o preço do produto 

no supermercado. Imposto Se-
letivo sobre alimentos é fazer a 
população pagar mais caro”.

Para Dornellas, “é cons-
trangedor falar em aumento de 
imposto sobre alimentos com 
parte da população em insegu-
rança alimentar. Cobrar mais 
dos alimentos para que o bra-
sileiro aprenda a comer é um 

erro. Taxar o ultra processado 
não vai baratear o alimento in 
natura”.

Os alimentos integram o rol 
de regime especial de tributa-
ção, com cobrança de alíquota 
de até 40% da carga padrão.

Segundo o IBGE, 19,7% da 
alimentação dos brasileiros é de 
alimentos ultraprocessados. 

Tomaz Silva/ Agência Brasil

Eficácia de sobretaxação de ultraprocessados é questionada por especialistas

O antes inexpugnável siste-
ma instantâneo de pagamentos, 
o popular Pix, agora mostra ra-
chaduras crescentes, no que se 
refere à segurança dos usuários. 
Prova disso, o Banco Central 
(BC) divulgou, na última sex-
ta-feira (22), o vazamento de 
87,368 chaves Pix de clientes 
da Sumup Crédito Direto S.A. 
(Sumup SCD). Com este, já 
são sete os casos de vazamento 
de dados registrados pela auto-
ridade monetária, desde o lan-
çamento do Pix, em novembro 
de 2020. 

O primeiro deles ocorreu, 
poucos meses após a ‘inaugura-
ção’ do Pix, em agosto de 2021, 
com o  o vazamento de dados 
414,5 mil chaves Pix por núme-
ro telefônico do Banco do Es-
tado de Sergipe (Banese), que 
teria implicado o vazamento de 
395 mil chaves, depois revisado 
pelo BC.

Ao revelar que o vazamento 

teria ocorrido no período de 28 
de setembro de 2023 a 16 de 
março de 2024, envolvendo as 
seguintes informações: nome 
do usuário, Cadastro de Pes-
soa Física (CPF) com máscara, 
instituição de relacionamento, 
agência e número da conta.

Para a ocorrência, o BC 
admitiu ter havido “falhas pon-
tuais em sistemas da instituição 
de pagamento”, em especial, no 
que toca a dados cadastrais, o 
que, em tese, não alteraria a 
movimentação de dinheiro, as-
sim como dados protegidos por 

sigilo bancário, como saldos, 
senhas e extratos. 

Mesmo se considerando 
‘desobrigado’ de comunicar ao 
mercado o ocorrido, pelo ‘bai-
xo impacto potencial’ do fato 
para os clientes, o Banco Cen-
tral (BC), em nome do ‘com-
promisso com a transparência’, 
ao acrescentar a informação 
de que aqueles que foram ex-
postos ao incidente serão avi-
sados, por meio do aplicativo 
ou do Internet Banking da 
instituição, sob a advertência 
de que ignorem as chamadas 
telefônicas, SMS e avisos por 
aplicativos de mensagens ou 
por e-mail. 

Ao salientar que a exposição 
não signifique ‘todas as informa-
ções tenham vazado’, a autarquia 
acentuou que algumas delas ‘fi-
caram visíveis’ para terceiros ‘por 
determinado tempo’ e que podem 
ser ‘capturadas’, acrescentando que 
o caso ‘será investigado’. (M.S.)

Vazamento de dados mostra Pix ‘frágil’
Divulgação 

Exposição de dados de usuários tornou-se recorrente no Pix

Sangria externa da bolsa bate R$ 21,2 bi 

orçamento sofre bloqueio de R$ 2,9 bi 

Por marcello Sigwalt

O conjunto ‘malvadão’ de 
juros renitentemente altos nos 
EUA, China em crise e falas 
‘desastradas’ do ocupante do 
Planalto produziu uma ‘sangria’ 
que já soma R$ 21,2 bilhões de 
sangria de investidores estran-
geiros, em debandada da bolsa 
de valores brasileira, desde o 
início do ano.

Caso persista tal cenário 

adverso, a previsão é de que o 
mercado de renda variável do 
país deverá registrar no primei-
ro trimestre (1T24), o pior de-
sempenho para o período, des-
de 2020, quando a pandemia 
da covid-19 impôs uma  perda 
de recursos que totalizou R$ 
64,3 bilhões.

Neste início de 2024, essa 
tendência negativa de fatores, 
tanto externos, quanto inter-
nos, como a persistência dos ju-

ros ianques em patamar elevado 
(5,25% a 5,50%), para ‘domar a 
inflação local (acima de 2%); a 
fraca retomada econômica da 
China e, internamente, os pro-
blemas evitáveis da verborragia 
do mandatário petista. 

Na virada deste ano, a perspec-
tiva de flexibilização monetária 
do Federal Reserve (bc estaduni-
dense), que animou o mercado, 
mudou para uma postura mais 
moderada da autoridade monetá-

ria daquele país, que reviu, de 1,4% 
para 2,1% o crescimento do PIB 
ianque. Ou seja,  juros em queda 
lenta exercem atratividade imbatí-
vel entre os investidores.   

Para a economista-chefe 
da Principal Claritas, Marcela 
Rocha, “houve uma mudança 
muito abrupta das expectativas 
de corte das taxas de juros nos 
Estados Unidos. E foi uma mu-
dança guiada por um otimismo 
com os EUA”.  

Na tentativa de obter o 
‘sonhado’ (e cobiçado politi-
camente, vide eleições munici-
pais) déficit primário zero (pre-
visto no novo arcabouço fiscal), 
o governo federal anunciou o 
bloqueio de R$ 2,9 bilhões do 
Orçamento deste ano, em gas-
tos discricionários (não obriga-
tórios), conforme divulgação 
feita, nessa sexta-feira (22) pelo 
Ministério do Planejamento e 
Orçamento.

Pelos cálculos governamen-
tais, o corte temporário equiva-
leria à 0,14% do limite total de 
gastos previstos e a 1,42% das 
despesas discricionárias do Po-
der Executivo. 

O entendimento federal 
é no sentido de que, caso não 
tivesse havido arrecadação re-
corde de janeiro e fevereiro, 
assim como a tributação dos 
fundos exclusivos, a reoneração 
dos combustíveis, sem contar a 

recuperação da atividade eco-
nômica, o bloqueio realizado 
poderia ter sido maior. Como 
exemplo, somente no primeiro 
bimestre do ano, a União ob-
teve uma arrecadação 8,82% 
superior a igual período do ano 
passado, já descontada a infla-
ção.

Ao mesmo tempo, o Plane-
jamento recalculou a estimativa 
de déficit primário – diferença 
entre receitas e despesas, exce-

to gastos com juros da dívida 
– para R$ 9 3 bilhões. Pelo ar-
cabouço fiscal, a meta de déficit 
zero este contaria com um li-
mite de tolerância de 0,25% do 
PIB (Produto Interno Bruto), o 
que corresponderia a um mon-
tante de R$ 28,8 bilhões.

O relatório aponta queda 
de R$ 31,5 bilhões nas receitas 
brutas, se considerado o valor 
do Orçamento Geral da União 
deste ano. (M.S.)



Segunda-feira, 25 de Março de 2024 7EsportEs

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

CBAt REBATE 
ACUSAÇÕES
Sobre a maté-
ria publicada na 
edição de fim 
de semana com 
o título : “Faça 
o que eu digo, 
mas não faça 
o que faço”. A 
Confederação 
Brasileira de 
Atletismo en-
viou através da 
sua assessoria de imprensa a seguinte nota:
“Ao senhor Chefe de Redação:
Viemos esclarecer que a matéria veiculada em 22 de feve-
reiro de 2024, intitulada “Faça o que eu digo, mas não faça 
o que faço”, está baseada em denúncia anônima tratada 
como verdade, não traz provas e nem evidências, não ou-
viu e nem sequer procurou os envolvidos, como obriga o 
bom jornalismo, e ou autoridades e nem cita fontes.
Basta uma análise da denúncia anônima recebida e 
publicada por este jornal, para deixar claro que não há 
provas das acusações, que elas são injuriosas, difaman-
tes, caluniosas e mentirosas para com a CBAt e o presi-
dente Wlamir Leandro Motta Campos.
Tomamos ciência, inclusive, que oito das 10 acusações 
realizadas pelas denúncias anônimas já foram arqui-
vadas pelo Ministério Público Federal e que foram 
apresentadas pela CBAt provas da inocorrência das su-
postas irregularidades narradas nas duas únicas acu-
sações remanescentes.
Assessoria de Imprensa CBAt”

Nota de Redação: A própria nota da CBAt confirma a 
informação do Correio da Manhã sobre procedimentos 
de investigação do Ministério Público Federal (MPF), 
da existência de processos abertos ainda em apuração. 
Ao jornal, a Confederação faz uma contestação genéri-
ca, sem enviar os documentos e argumentos que con-
tradizem as denúncias que foram realizadas em um 
ofício de 300 páginas, enviados ao MPF e a veículos de 
imprensa. O Correio da Manhã reitera que 2024 é um 
ano olímpico e que é dever das Confederações, espe-
cialmente a de Atletismo, trazer o máximo de transpa-
rência para as verbas públicas que recebe e responder, 
com precisão, a qualquer denúncia.

Reprodução/Instagram: @adabatletismo

Wlamir Motta Campos, 
presidente da CBAt e Paulo 
Wanderley, do COB

CORREIO NO MUNDO

11 suspeitos

Responsáveis

Passaportes de países asiáticos

Viralizou 

Indenização

PAGAMENTO
Um dos quatro 
acusados pelo 
atentado terroris-
ta que matou ao 
menos 143 pesso-
as na noite de sex-
ta (22) em Moscou 
afirmou ter sido 
contratado para 
fazer o ataque 
pelo equivalente 
a R$ 26,8 mil. “Rece-
bi metade no cartão”, reclama, algemado, aos policiais 
que o detiveram.
Ele e outros três suspeitos de terem atirado contra a 
plateia foram pegos após furar um bloqueio policial. 

As forças de segurança 
da Rússia anunciaram 
no último sábado (23) te-
rem prendido 11 suspeitos 
de envolvimento com o 
atentado terrorista que 
matou ao menos 143 pes-
soas na noite da véspera 
em Moscou.

Segundo o chefe do FSB, 
Alexander Bortnikov, qua-
tros dos detidos foram os 
responsáveis pelo tiroteio 
dentro da casa de espe-
táculos, no shopping em 
um distrito periférico a 20 
km do centro da capital 
russa.

A ação foi coordenada 
pelo Serviço Federal de 
Segurança.
Com eles a polícia en-
controu passaportes do 
Tadjiquistão, república ex-
-soviética de maioria mu-
çulmana na Ásia Central. 
O Estado Islâmico, grupo 

terrorista combatido pela 
Rússia na guerra civil da 
Síria, assumiu a autoria do 
ataque. No vídeo, o pre-
so é questionado sobre o 
que fazia no Crocus. “Ata-
que”, responde, dizendo 
que a motivação foi “por 
dinheiro”. 

As imagens do atentado, 
captadas por celulares, 
viralizaram. Elas mostram 
os terroristas entrando no 
local e atirando a esmo 
contra a plateia que espe-
rava um show da banda 
de rock dos tempos sovi-
éticos Piknik.

Há ao menos três crianças 
entre os mortos, e a pre-
feitura anunciou que pa-
gará uma indenização de 
R$ 160 mil a cada família 
que perdeu um parente 
no ataque. O número de 
vítimas ainda pode au-
mentar.

Reprodução

Dinheiro motivou o atentado

Suspeitas sobre a Ucrânia

Previsão de Dorival Júnior

O EI assumiu o atentado na Rússia, mas Putin fala em Kiev

Técnico diz que Endrick “fatalmente será uma grande sensação”

O presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, sugeriu no sá-
bado (23) o envolvimento da 
Ucrânia, país que invadiu em 
fevereiro de 2022, no atentado 
terrorista que matou ao menos 
133 pessoas na noite da última 
sexta-feira em Moscou. A ação 
foi assumida pelo grupo Estado 
Islâmico.

O russo fez a primeira fala 
sobre a tragédia ocorrida em 
uma casa de espetáculos após a 
prisão de 11 pessoas, inclusive 4 
acusadas de terem atirado con-
tra a plateia lotada do local. Ao 
decretar luto oficial e expressar 
condolências às famílias das ví-
timas, ele disse que os suspeitos 
foram detidos enquanto ruma-
vam “na direção da Ucrânia”.

De acordo com ele, há “in-
formações preliminares” de que 
pessoas esperavam os agressores 
para fazer a travessia na frontei-
ra. Já o Estado Islâmico divul-
gou vídeo reafirmando a auto-
ria pelo ataque, identificando 
os agressores e afirmando que 

o incidente faz parte da “guerra 
furiosa” entre o grupo e “os Es-
tados que combatem o Islã”.

“Nossos inimigos não vão 
nos dividir”, disse o presidente 
russo na TV estatal. Ele qualifi-
cou o ataque de “bárbaro, selva-
gem, sangrento”.

Apesar da insinuação acerca 
do envolvimento da Ucrânia, 

Putin não fez uma acusação di-
reta ao governo de Volodimir 
Zelenski, dizendo que irá punir 
“quem quer” que esteja envolvi-
do no atentado.

O presidente ucraniano, 
por sua vez, disse que o rival 
“esperou de forma absoluta-
mente previsível 24 horas” para 
ligar o ataque a seu país. Para 

ele, Putin quer tirar o foco de 
sua responsabilidade. Nesta se-
mana, o russo havia dito que os 
alertas sobre ataque terrorista 
iminentes emitidos pela Em-
baixada dos EUA em Moscou 
eram “chantagem” para “deses-
tabilizar nossa sociedade”.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

por Cézar Feitoza (Folhapress)

Técnico estreante da seleção 
brasileira, Dorival Júnior disse 
que Endrick será um grande jo-
gador no cenário internacional 
caso consiga manter a postura 
e a dedicação que tem tido na 
fase inicial da carreira.

“É um menino que, podem 
esperar, fatalmente será uma 
das grandes sensações”, disse o 
treinador, que tenta preservar 
o atacante das pressões pelas 
altas expectativas que se tem 
sobre ele. “Vamos aguardar e 
dar tempo para que ele possa se 
completar como profissional.”

Endrick foi o autor do gol 
que garantiu a vitória do Bra-
sil contra a Inglaterra em um 
Wembley lotado. Com 17 anos 
e 246 dias, ele se tornou o quar-
to jogador mais jovem a balan-
çar as redes na seleção principal 
-atrás somente de Pelé, Edu e 
Ronaldo Fenômeno.

Ele foi ainda o jogador mais 
jovem a marcar gol por uma se-
leção nacional no lendário está-
dio de Londres, na Inglaterra.

“Logicamente, precisamos 
ter tranquilidade com o garoto, 
ainda muito jovem. Já pratica-
mente iniciando [a carreira] e, 
talvez, acelerando um pouco a 
própria formação”, disse Dori-
val em entrevista coletiva após 
a partida.

O atacante entrou no jogo 
aos 24 minutos do segundo 
tempo no lugar de Rodrygo, 
estrela do Real Madrid que era 
um dos destaques do jogo, mas 
demonstrava cansaço.

O primeiro toque do jovem 
de 17 anos na partida, aos 34 
minutos, foi fatal: bem posicio-

Reprodução

Rafael Ribeiro/ CBF

Em vídeo, o Estado Islâmico assumiu a autoria do atentado terrorista no shopping russo

Endrick 
marcou seu 
primeiro gol 
pela Seleção 
Brasileira 
no mítico 
estádio de 
Wembley

Fim do mistério que 
envolvia a Família real

Kate doou cabelo antes 
de saber de câncer

Príncipe Harry, de 39 anos, 
e Meghan Markle, de 42 anos, 
enviaram desejos de paz e saúde 
para a cunhada, Kate Middle-
ton, também de 42 anos.

Em um comunicado oficial 
enviado à revista People na 
última sexta-feira (22), Harry 
e Meghan declararam: “Dese-
jamos saúde e cura para Kate 
e sua família e esperamos que 
eles possam fazê-lo em privaci-
dade e paz”.

O duque e a duquesa de 
Sussex não comentaram sobre 

contatos privados com o casal 
de príncipes. 

Kate anunciou na última 
sexta-feira (22), que está fazen-
do quimioterapia preventiva 
contra um câncer.

O anúncio colocou fim ao 
mistério que pairava sobre a 
família real britânica, após 
o distanciamento de Kate 
de dois compromissos reais, 
além de algumas polêmicas, 
como uma foto dela com fi-
lhos manipulada divulgada há 
algumas semanas. 

Uma coincidência curiosa 
foi revelada neste sábado so-
bre a princesa Kate Middleton, 
que revelou na última sexta ter 
descoberto um câncer em um 
vídeo postado nas redes sociais.

Em 2018, após uma visita 
ao cabelereiro, Kate fez uma 
doação de cabelos para jovens 
que têm a doença, na Ingla-
terra. A esposa do príncipe 
William, primeiro sucessor ao 
trono, também apoia várias 
instituições de caridade con-
tra o câncer.

Segundo o Daily Mail, Kate 
comunicou ao cabeleireiro Joey 
Wheeler que queria doar os 18 
centímetros de cabelo que ha-
via cortado para a Little Prin-
cess Trust, uma instituição de 
caridade que fabrica perucas 
reais para crianças e jovens em 
tratamento da doença.

Para passar despercebida, 
Kate usou um pseudônimo, 
segundo o jornal. Isso acontece 
frequentemente quando mem-
bros da realeza querem fazer 
algo de forma privada.

nado, pegou o rebote do golei-
ro inglês Pickford após chute 
de Vinicius Júnior e marcou o 
tento vencedor para o Brasil.

A comemoração foi efusiva. 
Endrick correu para o público 
brasileiro posicionado atrás do 
gol de Pickford e, aos gritos, 
abraçou todos os companhei-
ros de seleção. A emoção foi tão 
grande que, minutos depois, o 
atacante ficou cara a cara com o 
arqueiro inglês novamente, mas 
se precipitou e chutou mal.

“Ali no final tive outra bola 
para fazer, mas não vou men-
tir, estava só pensando no gol, 
porque é uma sensação única 
[...]. Não consegui mais focar 
no jogo e isso me prejudicou 
um pouco. Mas é uma memória 
única e não tem muito o que 
falar, fico muito contente”, dis-
se Endrick a jornalistas após a 
partida.

Comprovando a meninice, 
Endrick ainda disse que o pri-
meiro gol com a seleção o fez 
lembrar dos jogos de videoga-
me. “Um fato curioso é que eu 
jogava videogame no modo car-

reira como jogador e lá eu fiz o 
primeiro jogo e o primeiro gol 
também aqui em Wembley, e 
isso veio na minha cabeça e fi-
quei pensando só nisso”, contou.

Antes da partida contra a 
Inglaterra, o atacante de 17 
anos já havia jogado duas par-
tidas pela seleção brasileira. 
Somados os jogos, Endrick teve 
28 minutos (19 contra a Argen-
tina e 9 contra a Colômbia).

Pelo Palmeiras, o jogador 
tem 66 partidas disputadas e 18 
gols - a maioria na reta final do 
Brasileirão de 2023, quando foi 
decisivo na corrida pelo título 
com 11 tentos marcados.

“Acho que não poderia ser 
mais simbólico, uma vitória 
aqui em Wembley com gol do 
Endrick, que é o mais jovem. É 
uma vitória que dá confiança 
para o seguimento do trabalho, 
que dá um pouco mais da tran-
quilidade que é necessária para 
implementar as ideias”, disse o 
capitão da seleção brasileira, o 
lateral-direito Danilo, 32.

Vinícius Júnior, 23, tam-
bém contou da alegria de ver 

seu futuro colega de Real Ma-
drid fazer seu primeiro gol pela 
seleção.

“Felicidade do gol da mi-
nha equipe, ainda mais do En-
drick, com 17 anos, jogando 
no Wembley, onde ele sempre 
sonhou, podendo fazer o gol e 
dando a vitória pra gente [...]. 
Fico muito feliz que, em pouco 
tempo, ele vai jogar comigo.”

Endrick foi escolhido para 
substituir Rodrygo no segun-
do tempo da partida porque 
Richarlison, outro atacante que 
disputa posição, não se recupe-
rou totalmente de lesão e foi 
poupado da partida.

“Para mim, seria um mo-
mento adequado [para] ter um 
atacante desse nível ao meu 
lado, por que não colocá-lo?”, 
explicou Dorival sobre a esco-
lha de substituição.

Endrick agora viaja com a 
seleção para Madri para dispu-
tar o amistoso contra a Espanha 
no também lendário Santiago 
Bernabéu -estádio de seu futu-
ro clube. O jogo será na terça-
-feira (26).
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Março alerta para cuidados 
com a saúde da mulher

Campanhas chamam atenção para endometriose e câncer no colo do útero
por Gabriela Gallo

E
m março, é co-
memorado o Dia 
Internacional da 
Mulher, no dia 8. 
E, para focar nos 

cuidados da saúde da mulher, 
durante o mês são realizadas 
as campanhas Março Amarelo 
e Março Lilás, voltadas para a 
prevenção e cuidados com a en-
dometriose e o câncer de colo 
de útero, respectivamente. As 
doenças necessitam de cuida-
dos, prevenção e tratamento 
em idas a um ginecologista, já 
que ambas são complicações 
causada em pessoas que têm 
útero.

Endometriose

“A endometriose é uma 
doença que acontece quando 
o tecido endometrial, que é o 
tecido que reveste o útero por 
dentro, migra pelas trompas e 
cai na cavidade abdominal. Esse 
tecido gruda em outros órgãos 
e começa a se comportar como 
se estivesse dentro do útero”, ex-
plica a ginecologista especialis-
ta em Cirurgia Minimamente 
Invasiva Mariana Rodrigues.

Ela ainda explicou que, 
quando as mulheres com endo-
metriose estão em seu período 
menstrual, elas sangram em 
outros lugares com pequenos 
focos de hemorragia dentro 
da cavidade abdominal, e não 
apenas pela região íntima. Essa 
hemorragia interna na região 
abdominal causa dores inten-
sas, que podem ser confundidas 
com fortes cólicas.

Esse foi o caso da Motion 
Designer Carla Akemi Tomiza-
wa, que trata da endometriose 
desde 2019. Ao Correio da Ma-
nhã, ela contou que passou dois 
anos convivendo com a doença, 

sentindo dores muito intensas 
no período menstrual. “Acabei 
demorando para investigar por-
que sempre me diziam que isso 
era normal, que era uma cólica 
e algumas pessoas têm sintomas 
mais fortes que as outras. Eu 
passei a tomar um analgésico 
para cólicas, quase que a todo 
momento, para não sentir dor. 
Deu certo no início, mas com o 
tempo o analgésico não surtia 
mais efeito e eu comecei a sen-
tir dores antes mesmo de mens-
truar. Foi quando eu percebi 
que não era algo normal e devia 
me queixar disso com a gineco-
logista”, relatou à reportagem.

E os sintomas eram inten-
sos: “ Minha pressão caía, eu 
vomitava e quase desmaiava, 
assim que eu chegava em casa 
do trabalho. Uma vez, a mi-
nha pressão começou a cair 

no trabalho e eu tive que sair 
mais cedo porque eu não ti-
nha condições de trabalhar. 
Eu me sentia muito fraca e 
indisposta durante esses pe-
ríodos, mas depois que eu co-
mecei a tratar eu não tive mais 
queixas de dores e quedas de 
pressão como sempre ocorria”, 
contou Carla.

De acordo com a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), 
a endometriose afeta cerca de 
176 milhões de mulheres em 
todo o mundo. Só no Brasil, 
são mais de 7 milhões de mu-
lheres atingidas. Os principais 
sintomas da doença são cólicas 
menstruais muito intensas, dor 
na relação sexual e infertilidade, 
mas além disso a mulher tam-
bém pode apresentar distensão 
abdominal, dor para evacuar 
no período menstrual, sensação 

de esvaziamento incompleto da 
bexiga e dor para urinar.

Tratamento

Por não ter cura, quanto 
mais cedo começar o trata-
mento, melhor. Segundo Ma-
riana Rodrigues, o tratamento 
é dividido em dois grupos: as 
mulheres que têm indicação 
de cirurgia e as pacientes que 
têm indicação de tratamento 
clínico. “A cirurgia é indicada 
para aquelas mulheres que têm 
doença muito grave, onde exis-
te risco de obstruir o intestino, 
bexiga, exista cometimento de 
nervos ou para mulheres que 
têm dor refratária, e também 
em alguns casos de infertilida-
de”, detalha a ginecologista.

O tratamento clínico é ba-
seado no bloqueio hormonal 
para mulheres que não estão 

tentando engravidar, dieta es-
pecífica acompanhada de ativi-
dade física, suplementação com 
fitomedicamentos e vitaminas, 
além de medicações para con-
trole de dor.

“Escute o seu corpo. Não se 
deixe levar pelo que as pessoas 
dizem sobre o período mens-
trual, porque crescemos vendo 
muitos normalizarem as dores 
absurdas. Eu mesma acreditava 
que quando comecei a ter cóli-
cas fortes eram apenas cólicas, 
até descobrir a endometriose. 
Mas hoje, sempre que eu vejo 
alguém se queixando de dores 
extremas no período mens-
trual, eu sempre aconselho a in-
vestigar o quanto antes”, acon-
selha Carla.

A ginecologista reforça que 
“ter dor intensa não é normal”.

“Aquela mulher que tem 
cólica no período menstrual, 
com característica progressiva, 
ou seja, que cada mês tem in-
tensidade maior, que chega a 
incapacitá-la de fazer suas ativi-
dades diárias, é importante que 
ela acenda um sinal de alerta e 
busque ajuda”, reitera a profis-
sional.

Colo do útero

O câncer de colo de úte-
ro é desencadeado pelo vírus 
HPV, uma sigla em inglês 
para Papilomavírus Huma-
no (Human Papiloma Virus 
- HPV), transmitido por re-
lação sexual. A ginecologis-
ta Mariana Rodrigues alerta 
que esse tumor exige atenção 
e cuidados extras, já que esse 
tipo de câncer só manifesta os 
sintomas em fase mais avança-
da. “Em caso mais avançados, 
a mulher vai apresentar san-
gramentos na relação sexual, 
corrimento com cheiro ruim e 
forte”, ela explica.

Segundo o Ministério da 
Saúde, o câncer de colo de úte-
ro é o terceiro tipo de tumor 
mais frequente entre a popula-
ção feminina no Brasil, ficando 
atrás apenas do câncer de mama 
e do colorretal, além do quarto 
tipo de câncer que mais mata 
mulheres. De acordo com o 
Instituto Nacional do Câncer 
(Inca), a cada ano entre 2023 e 
2025 foram estimados 17.010 
casos novos. Isso equivale a 
uma incidência de 15,38 casos 
a cada 100 mil mulheres.

O tratamento varia de acor-
do com o estágio que a doença 
avançou. “Se for uma doença 
restrita ao colo, será feita uma 
cirurgia ‘conservadora’, preser-
vando o útero naquelas mulhe-
res que não têm prole definida e 
retirando o útero nas mulheres 
que tiveram filho. Mas se essa 
doença tiver característica in-
vasora e for cirúrgica, às vezes 
a mulher vai fazer o tratamen-
to cirúrgico e associar ou não 
com a braquiterapia, enfim, o 
tratamento é de acordo com o 
estadiamento da doença”, diz a 
médica.

Vale destacar que o vírus 
do HPV também pode ser 
transmitido para homens, que 
podem desenvolver câncer de 
pênis, ânus, boca e garganta.

Os principais meios de pre-
venção são a vacinação contra 
o HPV e o uso de preservativo 
em relações sexuais. A vacina 
contra o vírus do HPV está 
disponível na rede privada e 
pública de saúde. Na rede pú-
blica, o imunizante está dispo-
nível para meninas e meninos 
de 9 a 14 anos de idade, vítimas 
de violência sexual, pacientes 
oncológicos que realizam qui-
mioterapia, homens e mulheres 
transplantados e pessoas com o 
vírus do HIV/Aids. 

Freepik

Vacinação é a principal prevenção contra o vírus HPV,que provoca o câncer no colo do útero

Em um mundo em cons-
tante transformação, a busca 
por realização profissional se 
torna cada vez mais complexa. 
A insatisfação com a carreira 
atual, a estagnação profissio-
nal ou a necessidade de novos 
desafios impulsionam muitos 
indivíduos a embarcarem em 
uma jornada de reinvenção: a 
transição de carreiras. Priscilla 
Montes é graduada em direi-
to, estudou por dois anos para 
magistratura e trabalhou du-
rante oito anos com o marido 
em um escritório de advocacia. 
Mas, hoje, é educadora paren-
tal e usa suas redes sociais para 
ensinar conteúdos sobre edu-
cação positiva.

Um dos seus maiores so-
nhos sempre foi ser mãe, pas-
sou por alguns tratamentos de 
fertilidade até que, em 2017, 
conseguiu realizá-lo. No en-
tanto, a maternidade chegou 
como uma surpresa na rotina. 
Priscilla esperava que fosse 
conseguir dominá-la, mas se 
viu perdida e sem saber como 
lidar de início. “Eu tinha mui-
tas certezas durante a gravidez, 
era cheia de planilhas de excel 
na geladeira e, quando meu fi-
lho nasceu, eu percebi que não 
sabia lidar com nada daquilo”, 
explicou a educadora. Con-
forme o pequeno foi crescen-
do, percebeu que não queria 
reproduzir comportamentos 
violentos e gerar traumas em 

seu filho, por isso foi em busca 
de uma nova forma de educá-
-lo, que foi quando encontrou 
a educação positiva.

“Enquanto ele crescia, eu 
fui entendendo um pouco 
que eu não queria reproduzir 
um ciclo violento de traumas, 
e que eu precisava me munir 
e buscar um conhecimento 
sobre educação positiva e 
outras perspectivas de educa-
ção. Foi quando eu comecei a 
falar sobre o assunto na inter-
net apenas para ajudar outras 

mães e, quando percebi, isso 
tinha virado um trabalho”, 
contou Priscilla.

A pandemia foi o estopim 
para que a ex-advogada pudes-
se entender que a sua pesquisa 
pessoal para aprimorar a edu-
cação do filho também poderia 
se tornar um trabalho. As re-
des sociais foram os acessórios 
principais para que Priscilla 
pudesse perceber o interesse de 
amigas, mães e pais pelo assun-
to da educação respeitosa. Pri-
meiro, começaram os stories 
informais, no Instagram, fa-
lando sobre hábitos específicos 
que poderiam ser adaptados 
para uma rotina mais positiva 
e respeitosa que funcionavam 
com seu filho. Com isso, Pris-
cilla recebia mensagens pedin-
do mais dicas sobre o assunto 
e, foi aí, que entendeu a di-
mensão do que aquilo poderia 
se tornar.

Atualmente, a educado-
ra parental trabalha com pa-
lestras, mentorias para pais e 
responsáveis, e produzindo 
conteúdo para o seu perfil 
falando sobre a educação po-
sitiva, dores da maternidade, 
estilos de vida e até mesmo, 
sobre sua transição de carreira. 
Além disso, Priscilla também 
estuda uma pós-graduação de 
Neurociências e Desenvolvi-
mento Infantil para que tenha 
o conhecimento científico das 
novas práticas de educação.

advogada se torna 
educadora parental

Reprodução

Priscilla Montes é 
educadora parental
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Moradores atingidos pelas 
chuvas recebem colchonetes

TRE suspende ação voltada 
para alistamento eleitoral

CORREIO FLUMINENSE

Rio das Ostras Cabo Frio

Emergência II

Itaboraí

São Gonçalo

Emergência I

A prefeitura de Campos 
continua prestando apoio 
às famílias afetadas pela 
forte chuva que atinge o 
município, em especial 
o 13º distrito de Santo 
Eduardo, na região Nor-
te. Neste domingo (24), 
a Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Hu-
mano e Social entregou 
100 colchonetes aos mo-
radores. O material foi 

doado pelo Governo do 
Estado. A entrega foi fei-
ta pela subsecretária de 
Desenvolvimento Social 
e Direitos Humanos, Aline 
Forasteiro, à diretora de 
Gestão do Sistema Úni-
co de Assistência Social 
(Suas), Aline Giovannini, 
e ao assessor especial da 
SMDHS, Ruan Barros, que 
representou o secretário 
Rodrigo Carvalho.

Programada para essa se-
gunda (25) e terça-feira (26) 
na cidade de Varre-Sai, no 
Noroeste Fluminense, a 
iniciativa estratégica #Par-
tiuVotar foi suspensa em 
função das fortes chuvas 
que afetam todo o esta-
do. Além das condições 
climáticas que tornariam 
incerta realização da ativi-
dade, pesaram na decisão 
os reflexos das chuvas nas 
estradas, para deslocamen-
to das equipes que fariam 

a montagem e preparação 
da estrutura. O programa 
#PartiuVotar é conduzido 
pela Escola Judiciária Elei-
toral (EJE-RJ) e voltado para 
a emissão do primeiro títu-
lo de eleitor de jovens entre 
16 e 19 anos. Os jovens que 
queiram votar, podem pro-
curar qualquer Zona Elei-
toral ou Central de Atendi-
mento do eleitor até oito de 
maio. O atendimento é de 
segunda-feira a sexta-feira, 
das 11h às 17h.

A Prefeitura de Rio das Os-
tras realizou, na manhã de 
sexta-feira, 22, uma reunião 
do Gabinete de Crise Pre-
ventivo, diante da previsão 
de fortes chuvas para os 
próximos dias. O objetivo 
foi coordenar ações para 
minimizar possíveis impac-
tos e garantir a segurança 
de todos.

A Campanha de Vaci-
nação contra a gripe in-
fluenza em Cabo Frio, que 
estava programada para 
iniciar na próxima segun-
da-feira (25), teve o início 
adiado para quarta-feira, 
dia 27. O motivo se deve à 
previsão de fortes chuvas 
na região e riscos de que-
da de energia

Magé obteve o reconhe-
cimento federal por conta 
das inundações em di-
versos pontos. Logo nas 
primeiras ocorrências, 
o ministro Waldez Góes 
entrou em contato com 
o governador do Rio de 
Janeiro e com os prefeitos 
de cidades fluminenses 
atingidas pelos desastres.

Com o município em está-
gio de atenção desde quin-
ta-feira (21/03), a Prefeitura 
de Itaboraí segue com mo-
nitoramento intensificado 
das chuvas, a fim de miti-
gar os possíveis impactos. 
O prefeito Marcelo Delaroli, 
junto às equipes, segue 
acompanhando os índices 
de chuvas no município. 

Até o início da tarde de sá-
bado, a Defesa Civil de São 
Gonçalo atendeu a 11 ocor-
rências, como quedas de 
muros, queda de árvore, 
retirada de morador aca-
mado de local inundado 
e imóveis que desabaram. 
Eles atuaram nos bairros 
Boaçu, Trindade, Engenho 
Pequeno, entre outros.

O Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento Re-
gional, por meio da Defesa 
Civil Nacional, reconheceu, 
de forma sumária, neste 
domingo (24), a situação 
de emergência no municí-
pio de Magé, castigado por 
fortes chuvas que atingem 
diversas regiões desde a úl-
tima sexta-feira (22). 

Divulgação

Reprodução

Ao todo, 100 colchonetes foram doados pelo Estado

Atividade não ocorrerá por conta das chuvas

Governador determina 

reforço de ações em áreas 

atingidas pelas chuvas

O governador Cláudio Cas-
tro determinou, no último sá-
bado (23/03), que as equipes 
do Governo do Estado refor-
cem as ações nos municípios 
que apresentaram nesta madru-
gada os maiores acumulados 
pluviométricos das últimas 24 
horas e foram mais impacta-
das pelas chuvas, como Magé, 
Guapimirim, Macaé, Bom Je-
sus do Itabapoana, Itaperuna e 
Campos dos Goytacazes. Em 
entrevista coletiva no Centro 
Integrado de Comando e Con-
trole (CICC), ele destacou o 
investimento do estado em tec-
nologia, fundamental para sal-

var e preservar a vida humana.
Castro fez um balanço das 

ações do governo estadual e 
apontou estratégias para as 
chuvas ainda previstas duran-
te o fim de semana. As regiões 
Serrana e Norte registraram os 
maiores acumulados pluvio-
métricos das últimas 24 horas. 
Na cidade de Petrópolis, o ín-
dice ficou acima de 300mm e 
permanece em risco hidroló-
gico muito alto. Já Teresópo-
lis, Bom Jesus do Itabapoana, 
Campos dos Goytacazes e 
Magé computaram 200mm, 
mas todos os municípios estão 
sendo monitorados.

– Precisamos ficar em esta-
do de alerta em todos os mu-
nicípios fluminenses. Ainda 
temos previsão de fortes chuvas 
e queremos iniciar o trabalho 
de limpeza das regiões afetadas 
antes mesmo das águas baixa-
rem. Para isso, estamos fazendo 
com um monitoramento local 
e regional, e mantendo contato 
permanente com todos os pre-
feitos – afirmou Cláudio Cas-
tro, acrescentando que os alertas 
e outras ações preventivas estão 
sendo importantíssimos para 
que o estado chegue aos locais 
antes do acontecimento de tra-
gédias, auxiliando as prefeituras.

Durante coletiva, Cláudio Castro apresentou 
balanço da situação em regiões do estado

Divulgação

Governador Cláudio Castro durante coletiva de imprensa

Niterói segue em 
estágio de atenção

Governo do RJ cria 
Comitê sos Chuvas 

Durante todo o último sába-
do (23), a Prefeitura de Niterói 
manteve cerca de duas mil pes-
soas de diversas secretarias traba-
lhando para minimizar eventuais 
impactos das chuvas na cidade. 
As equipes atuaram em ações de 
prevenção. O Município segue 
no monitoramento constante de 
possíveis ocorrências. A Secretaria 
Municipal de Defesa Civil infor-
ma que Niterói segue em estágio 
de atenção em razão da previsão 
de chuvas fortes até domingo.

O prefeito Axel Grael percor-
reu, neste sábado, diversos pontos 
da cidade acompanhado da secre-
tária de Conservação e Serviços 
Públicos, Dayse Monassa, e do 
secretário de Defesa Civil e Geo-
tecnia, Walace Medeiros, para ver 
de perto os trabalhos das equipes.

No estado do Rio de Janeiro, 
em vários municípios, estamos 
vendo várias ocorrências. Aqui em 
Niterói, estamos monitorando e 
acompanhando os dados através 
do trabalho da nossa equipe de 
meteorologia, os profissionais da 
Defesa Civil e os profissionais de 
cada equipe dos órgãos da Prefeitu-
ra que estão trabalhando nos bair-
ros e nas comunidades. Tivemos 
estiagem com um deslocamento 
da frente fria mais para o oceano. 
Mas é importante dizer que ainda 

há expectativa de chuva e muita 
umidade. Vamos continuar traba-
lhando e com nossas equipes em 
monitoramento constante”, expli-
cou o prefeito Axel Grael.   

O secretário de Defesa Civil, 
Walace Medeiros, destacou que, 
de acordo com o serviço de Me-
teorologia, ocorreram alguns pon-
tos com acumulados elevados na 
cidade.

“A continuidade dessa chuva 
é um motivo para a gente se preo-
cupar e ficar atento. Estamos com 
as equipes fazendo as vistorias 
nas chamadas que chegaram até 
a Defesa Civil. Pelo painel, temos 
a demonstração que tivemos 10 
vistorias atendidas. Não foram 
situações graves. Temos equipes 
na rua para novas demandas. É 
importante deixar claro que todo 
cidadão pode nos acionar a qual-
quer momento pelos nossos ca-
nais”, afirmou o secretário de De-
fesa Civil.  

Até o momento, houve 10 
ocorrências de queda de galhos ou 
árvores. Não há registro de vítimas. 
A Prefeitura de Niterói mobilizou, 
de forma preventiva, mais de 2 mil 
funcionários da Defesa Civil, Se-
cretaria de Conservação e Serviços 
Públicos, Assistência Social, Clin, 
Administrações Regionais, Emusa 
e Nittrans.

O Governo do Estado 
do Rio de Janeiro criou o 
Comitê SOS Chuvas para 
acompanhar a situação dos 
municípios atingidos pelas 
fortes tempestades que caem 
no estado, desde o come-
ço da noite de quinta-feira 
(21/03). Um dos mais atin-
gidos, Petrópolis, na Região 
Serrana, entrou em estágio 
de crise e decretou situação 
de emergência. Integram a 
força-tarefa a Fundação Leão 
XIII; os programas RJ Para 
Todos e Segurança Presen-
te, a Secretaria de Estado de 
Governo; além da Secretaria 
de Estado da Mulher, a Sub-
secretaria de Políticas Inclu-
sivas e o RioSolidario.

O RioSolidario, além de 
ser um ponto de coleta, e 
contando com arrecadação 
da Fundação Leão XIII e 
doações de parceiros, des-
tinou cerca de 5.800 itens 
como alimentos, água, kits 
de limpeza e higiene, fraldas 

infantis, leite em pó e col-
chonetes, para os municípios 
de Teresópolis e Magé neste 
sábado (23/03).  Mais mu-
nicípios serão contemplados 
nos próximos dias.

Equipes do Segurança Pre-
sente estão atuando na abertu-
ra de postos de recebimento 
das arrecadações, enquanto o 
RJ Para Todos está mobiliza-
do para ajudar na distribuição 
das doações. A Fundação Leão 
XIII, por sua vez, vai atuar na 
identificação das necessidades 
de cada município. 

Num segundo momen-
to, o programa RJ Para To-
dos, Fundação Leão XIII 
e demais órgãos vão reali-
zar mutirões da cidadania, 
com serviços do Governo 
do Estado na assistência às 
vítimas das chuvas, como 
isenção para segunda via 
gratuita de novos documen-
tos: carteira de identidade 
e certidões de nascimento, 
casamento e óbito.

Divulgação

Cerca de duas mil pessoas estiveram trabalhando

sG: vacinação contra a 
gripe começa na terça

A Estratégia Nacional de 
Vacinação contra a Influenza 
2024 começa em São Gon-
çalo na próxima terça-feira 
(26). O início teve que ser 
adiado devido às fortes chu-
vas que caíram na cidade, na 
última sexta-feira (22), im-
possibilitando a distribuição 
das vacinas. Todos os grupos 
prioritários poderão se vaci-
nar em 54 unidades de saúde, 
de terça a sexta, das 8h às 17h.  
Os grupos prioritários são: 
crianças de 6 meses a 5 anos, 
11 meses e 29 dias de idade, 
pessoas com 60 anos e mais, 
trabalhadores da saúde, ges-
tantes, puérperas (até 45 dias 

após o parto), professores 
dos ensinos básico e superior, 
povos indígenas, pessoas em 
situação de rua, profissionais 
das forças de segurança e de 
salvamento, profissionais das 
forças armadas, pessoas a par-
tir de 6 meses de idade com 
doenças crônicas não trans-
missíveis e outras condições 
clínicas especiais, pessoas 
com deficiência permanente, 
caminhoneiros, trabalhado-
res do transporte rodoviário 
coletivo (urbano e de longo 
curso), trabalhadores portuá-
rios, funcionários do sistema 
de privação de liberdade, po-
pulação privada de liberdade.

O Corpo de Bombeiros rea-
lizou mais de 90 resgates com 
vidas, desde a noite de quinta-
-feira (21/03), e foram aciona-
dos para cerca de 109 ocorrên-
cias em todo o Estado do Rio. 
Ao todo, foram contabilizadas 
sete mortes no estado, sendo 
quatro em Petrópolis, uma em 
Teresópolis, uma em Arraial 
do Cabo e uma em Duque de 
Caxias.

O governador lamen-
tou os sete óbitos ocorridos, 
afirmou que o estado traba-
lha para evitar que outras 
pessoas percam suas vidas e 
destacou o investimento fei-
to em tecnologia para salvar 
e preservar a vida humana. 
Castro parabenizou o traba-
lho do Corpo de Bombeiros, 
pelo resgate da menina Ayla. 
e elogiou o empenho de to-
das as estruturas do estado 
que estão mobilizadas para 
minimizar os transtornos 
causados à população flumi-
nense pelas fortes chuvas.

– Os equipamentos do 
governo estão sendo funda-
mentais nos salvamentos. A in-
fraestrutura, a tecnologia, estão 
nos ajudando preservar a vida 
humana. Os alertas e outras 
ações preventivas estão sendo 
importantíssimos, porque o 
Estado está chegando antes de 
acontecer tragédias e auxilian-
do as prefeituras – disse Cláu-
dio Castro.

Equipes do Comitê de 
Chuvas estão nos municípios 
atingidos pelas chuvas desde as 
primeiras horas de sexta-feira 
(22/03), com maquinários para 
a limpeza e desobstrução de 
rodovias, ruas e rios. São mais 
de 730 equipamentos, entre re-
troescavadeiras, escavadeiras e 
caminhões, além de 19 embar-
cações.  O objetivo, segundo o 
governador, é garantir a segu-
rança da população.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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HotéisRIO fará pesquisa de 
remuneração na hotelaria

Senac RJ inaugura 
Centro de Inovação

O HotéisRIO, em parceria 
com a VLeal Gestão de Ne-
gócios, fará uma Pesquisa 
de Remuneração (Salários 
e Benefícios), responsável 
por um mapeamento do 
mercado, ou seja, direcio-
nada aos hotéis associa-
dos (com preço especial) e 
não associados. Os empre-
endimentos que assina-
rem a pesquisa terão aces-
so a até três atualizações 
anuais do levantamento, 
de forma a obter uma ra-
diografia o mais precisa 
possível dos valores pra-
ticados. O levantamento 
será realizado pela VLeal 
Gestão em Negócios, com 
previsão de até 100 cargos 
do setor, de auxiliar a di-
retoria. A primeira edição 
deverá ter seus dados di-
vulgados até o fim de abril.
Valéria Leal, diretora da 
VLeal, explica que as pri-
meiras etapas do traba-
lho consistem na análise 
da estrutura salarial dos 
cargos, seguida de coleta 
e organização das infor-
mações, para posterior 
tabulação. “Entraremos 
em contato com os hotéis 
participantes para definir 

as posições, a estrutura 
organizacional, a hierar-
quia dos cargos, de forma 
a ter uma identidade per-
feita das posições. A com-
paração será criteriosa, 
com foco nas atribuições 
e nos requisitos necessá-
rios para cada atividade”.
A equipe da VLeal é com-
posta por administradores, 
advogados, economistas e 
estatísticos, entre profis-
sionais de outras áreas de 
conhecimento. A pesqui-
sa salarial e de benefícios 
apresentará o valor da mé-
dia aritmética e os maio-
res e menores salários en-
contrados, com eventuais 
desvios descartados por 
critérios estatísticos. “Os 
resultados da pesquisa de 
salários serão disponibili-
zados em uma plataforma 
web exclusivamente cria-
da para tal. Já as informa-
ções sobre benefícios se-
rão apresentadas em um 
relatório em PDF. Tudo 
será feito de acordo com a 
LGPD (Lei Geral de Prote-
ção de Dados), preservan-
do a identificação dos ho-
téis e a confidencialidade 
dos dados”, afirma.

Em visita à Cápsula, o 
novo Centro de Inovação 
do Senac RJ, na Cande-
lária, no Centro do Rio, o 
vice-presidente da Repú-
blica e ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin, demonstrou 
estar afinado com o setor 
produtivo do país.
Em seu discurso, o presi-
dente do Sistema Feco-
mércio RJ, Antonio Flo-
rencio de Queiroz Junior, 
apontou a preocupação 
do setor de Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
com a exigência dos vistos 
para visitantes dos EUA, 
Canadá, Japão e Austrália.
“Temos aqui no Rio atrati-
vos muito fortes. O turis-
mo é um deles. Temos es-
perança que a exigência 
dos vistos, suspensa até 
abril, seja prorrogada para 
podermos experimentar 
qual será o efeito na eco-
nomia e no fluxo de visi-
tantes”, destacou Queiroz.
Outra preocupação exter-
nada foi a possibilidade 

de extinção do Programa 
Especial para o Setor de 
Eventos (Perse).
“Temos convicção que há 
necessidade de ajustes, 
mas eliminar o Perse se-
ria um tiro de morte para 
o setor, principalmente 
eventos e turismo. Te-
nho certeza que o senhor 
será um defensor dessa 
bandeira para que nós, 
empresários, possamos 
empreender e gerar em-
prego e renda”, ressaltou.
O vice-presidente e minis-
tro Geraldo Alckmin deixou 
claro que está em conso-
nância com as preocupa-
ções dos empresários.
“Vou verificar a questão 
dos vistos. O Japão está 
com a reciprocidade pra-
ticamente resolvida. Va-
mos atuar junto aos ou-
tros três (EUA, Canadá e 
Austrália). A exigência do 
visto sempre cria dificul-
dades. O governo enten-
de que precisamos de tu-
ristas porque o turismo é 
a maneira mais rápida de 
distribuir renda”, afirmou.

Divulgação

Erbs Jr

Representantes da hotelaria no lançamento da pesquisa

Evento teve a participação de Geraldo Alckmin

Rio com tempo instável 
e frio durante a semana
Haverá predomínio de céu nublado, com chuva fraca a moderada

A formação de um sistema 
de baixa pressão sobre o ocea-
no manterá o tempo instável 
na cidade do Rio de Janeiro. 
O céu ficará nublado a enco-
berto e há previsão de chuva a 
qualquer momento, sendo de 
intensidade moderada a for-
te isolada, no período da tar-
de. Os ventos estarão fracos a 
moderados, e as temperaturas 
apresentarão declínio, com 
máxima prevista de 27°C. As-
sim, haverá predomínio de céu 
nublado, com previsão de chu-
va fraca a moderada de forma 
isolada a qualquer momento 
do dia.

Desde 21 de março a ci-
dade está sob alerta de fortes 
chuvas até este domingo, e cer-
ca de 9.300 agentes municipais 
foram mobilizados para atuar 
em ações de respostas, caso seja 

necessário. A Prefeitura pediu 
que a população evite desloca-
mentos.

O prefeito do Rio, Eduar-
do Paes, esteve neste sábado 
(23) no Centro de Operações 
Rio e lembrou que, devido às 
chuvas que caem sobre a cida-
de desde sexta (22), o solo está 
encharcado em muitas regiões, 
aumentando os riscos de desli-
zamento.

“Temos os acumulados de 
chuva, e qual é o problema? Os 
técnicos dizem que o solo fica 
encharcado, e quando eu digo 
que choveu muito no Maciço 
da Tijuca, por exemplo, isso 
serve para qualquer maciço, 
isso quer dizer que, quando o 
solo está encharcado, aumenta 
o risco de deslizamento. A boa 
notícia é que ao longo do dia 
de hoje deve chover menos, 

mas à noite de novo tem chu-
va forte e, amanhã, mais forte 
ainda”, alerta o prefeito Eduar-
do Paes.

A equipe do Sistema Aler-
ta Rio segue acompanhando a 
previsão do tempo.

“Os acumulados ficaram 
muito elevados na região do 
Alto da Boa Vista, passaram 
de 150mm em 24 horas, e a 
previsão agora é que na parte 
da tarde ocorra uma redução. 
Mas no período da noite deve 
chover novamente de forma 
moderada, aquele moderado 
que pode ser contínuo, e a pre-
visão mais forte é para o dia de 
amanhã”, reforça Raquel Fran-
co, meteorologista-chefe do 
Sistema Alerta Rio.

O prefeito voltou a pedir 
que a população evite deslo-
camentos desnecessários pela 

cidade, enquanto estiver man-
tido o alerta de chuvas.  

“Quero pedir às pessoas 
que não se empolguem neste 
sábado, que hoje será um dia 
mais tranquilo. Se muita gente 
sair à noite, se tiver engarrafa-
mento, muito trânsito, vamos 
ter problema. Um exemplo 
ruim ocorreu em Petrópolis, 
a previsão era de 50mm e, em 
pouco tempo, teve 150mm. 
Tomara de novo que nada 
aconteça, que a previsão do 
serviço de meteorologia esteja 
errada, mas o alerta se man-
tém. Vamos evitar o desloca-
mento, especialmente à noite, 
porque a previsão é de chover 
muito à noite e na manhã de 
domingo. Vamos atualizar isso 
ao longo do dia, mas evitar 
deslocamentos continua sendo 
importante”, disse Paes.

Divulgação

Equipes estarão de prontidão no Centro de Operações da Prefeitura 

Procon Carioca fiscalizando
Órgão divulga levantamento de preços de produtos, como ovos

O Procon Carioca fez uma 
pesquisa comparativa de pre-
ço de produtos de Páscoa para 
oferecer uma referência ao 
consumidor dos itens mais co-
mercializados neste período. 
O levantamento abrange 31 
produtos comercializados em 
cinco e-commerces com gran-
de presença na cidade do Rio 
de Janeiro e foi realizado entre 
13 e 15 de março. Os sites con-
sultados foram Magalu, Ameri-
canas, Casa & Video, Mercado 
Livre e Amazon. E os produtos 
selecionados foram ovos de 
páscoa, caixas de bombom e 
barras de chocolate, de variados 
tamanhos e marcas.

A pesquisa encontrou di-
ferenças significativas entre os 
preços dos produtos. A maior 
delas foi em relação ao preço do 
ovo Nestlé Kit Kat 332g, que 
custava R$ 64,99 nas Ameri-
canas e chegou a R$ 134,99, na 
Magalu, variação de 107,91%. 

A caixa de bombom Lacta 
Ouro Branco e Sonho de Valsa 
220g custava R$ 13, 95 no Mer-
cado Livre e R$ 28,75 na Ma-
galu, variação de 105,81%. Já o 
ovo Sonho de Valsa Lacta cus-
tava R$ 64.99 na Americanas e 
R$ 125,99 no Magalu, a tercei-

ra maior variação, chegando a 
93,86%. Essa mesma diferença 
percentual foi constatada no 
ovo Bis Lacta 318g, que tam-
bém custava R$ 64,99 na Ame-
ricanas e R$ 125,99 no Magalu. 
O ovo Tripla Camada Oreo 
320g custava R$ 78,39 na Ma-

galu e R$ 145,49 na Amazon, 
variação de 86,24%. A barra 
de chocolate branco Laka 80g 
variou de R$ 5,99 nas America-
nas a R$ 10,99 na Amazon, va-
riação de 83,47%. O ovo Lacta 
Ouro Branco 359g, que custava 
R$ 68,99 na Americanas e R$ 
125,99 na Magalu, diferença de 
82,62%.

O diretor-executivo do Pro-
con Carioca, Igor Costa, expli-
ca que os agentes identificaram 
variações significativas nos pro-
dutos e isso acende sinais de 
alerta para a hora da compra.

“É fundamental o consu-
midor realizar pesquisa pré-
via para encontrar o melhor 
preço e as melhores condições 
de compra. Além disso, antes 
de realizar a compra online, é 
indispensável verificar a con-
fiabilidade do site e checar 
avaliações sobre o produto e 
o atendimento na plataforma”, 
ressaltou Igor Costa.

Divulgação/ Tim Gouw

Variação de preços vai de 82,62% a 107,91%

Mulheres ainda são minoria em cargos de gerência
A desigualdade entre ho-

mens e mulheres no mercado 
de trabalho no país é grande. 
No Fórum Caminhos para In-
clusão — Estratégias Inovado-
ras em RH, promovido pela Se-
cretaria Municipal de Trabalho 
e Renda, a professora Liliane 
Furtado, da Coppead-UFRJ, 
revelou que apenas 39,2% dos 
cargos de gerência nas empre-
sas brasileiras são ocupados por 
mulheres, frente a 60,8% pelos 
homens, mesmo elas sendo a 
maioria da população (51,5% 
dos brasileiros). Os dados, se-
gundo a pesquisadora, são da 
Pnad Contínua do IBGE.

Representantes de 25 insti-

tuições, entre empresas priva-
das, órgãos públicos e terceiro 
setor, estiveram reunidos no 
auditório do Centro Adminis-
trativo São Sebastião, na Cida-
de Nova, para discutir a diver-
sidade no mercado de trabalho. 
No encontro, foram abordados 
casos de incorporação ao mer-
cado de trabalho de grupos his-
toricamente excluídos, como 
pessoas com deficiência, po-
pulação LGBTQIA+, negros, 
jovens em busca do primeiro 
emprego e trabalhadores com 
mais de 50 anos à procura de 
recolocação.

“O que nós estamos hoje 
querendo construir é um mer-

cado de trabalho em parceria, 
escutando tanto as instituições 
que cuidam da inclusão quanto 
os empresários, para que possa-
mos ter um novo mercado de 
trabalho que garanta oportuni-
dades para todos”, defendeu o 
secretário municipal de Traba-
lho e Renda, Everton Gomes, 
no painel de abertura do fórum.

Ele lembrou as ações da 
secretaria para a inclusão pelo 
trabalho, como o posto avan-
çado do Trabalha Rio na sede 
do Grupo Arco-Íris (Rua da 
Carioca 45, Centro). Lá, na 
histórica ONG de defesa da 
população LGBTQIA+, to-
das as sextas-feiras dezenas de 

integrantes do segmento são 
atendidos, em busca de oportu-
nidades profissionais.

Entre as autoridades pre-
sentes ao fórum estavam ainda 
o secretário municipal de In-
clusão e Diversidade Religio-
sa do Rio, Sergio Fernandes, 
a subsecretária municipal da 
Pessoa com Deficiência, Flavia 
Cortinovis (que explicou a par-
ceria entre a SMTE e a SMPD 
na promoção da empregabili-
dade dos PCDs), e Dianduala 
Nguidi, presidente do Comitê 
de Políticas Públicas para Refu-
giados, Imigrantes e Apátridas 
do Município do Rio de Janeiro 
(Comparm-Rio).

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Estado amplia sistema de 
bombas após fortes chuvas
Ao todo, 19 equipamentos estão funcionando no Pôlder do Outeiro

Por determinação do gover-
nador Cláudio Castro, técnicos 
da Secretaria do Ambiente e 
Sustentabilidade e do Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea), 
mantêm vigilância 24 horas 
para garantir que as 13 bombas 
instaladas no Pôlder do Outei-
ro estejam em pleno funciona-
mento. Outras seis máquinas 
foram instaladas no Pôlder do 
Pilar. O sistema atual possibi-
lita o escoamento do acumula-
do de água e a diminuição do 
impacto das fortes chuvas na 
Baixada Fluminense, com capa-
cidade de escoar 55 mil litros de 
água por hora. 

“Trabalhamos intensamen-
te pela segurança e pelo bem-
-estar da população fluminen-
se. Não medimos esforços para 
garantir a integridade de cada 
cidadão. Temos equipes capa-
citadas para emergências, 24 
horas por dia, além de frentes 
de trabalho em todas as regiões 
afetadas pelas fortes chuvas”, 
afirma o governador Cláudio 
Castro.

O Estado também dispõe 
de 527 equipamentos especia-
lizados e maquinários pesados, 
como escavadeiras, guindastes, 
retroescavadeiras, caminhões 
basculantes e tratores, entre ou-
tros, para auxiliar municípios 
atingidos  em todas as regiões. 
Para a Região Serrana, sensível 
ao impacto das chuvas, foram 
disponibilizadas mais de 70 
máquinas. 

“É um serviço essencial, agir 
de forma imediata para exe-

cutar os planos que ajudam os 
gestores municipais a acelerar 
a recuperação da normalidade 
em cada cidade ou região afe-
tada, em um momento muito 
sensível para a população”, pon-
tua o secretário de Estado do 
Ambiente e Sustentabilidade, 
Bernardo Rossi.

Além das medidas emer-
genciais, a construção de um 
sistema definitivo a partir da 
contratação do projeto e cons-
trução de uma casa de bombas, 
um sistema de comportas do 
Pôlder Pilar e a complementa-
ção de um parque urbano no 
Pôlder do Outeiro (Lote XV), 

área que corresponde aos limi-
tes de Duque de Caxias e Bel-
ford Roxo. O edital já foi lança-
do e está sendo atualizado para 
atender os novos requisitos es-
tabelecidos por lei federal. Há 
também um contrato, já assina-
do, para a manutenção e reparo 
das bombas e reparos na casa de 
bombas do Outeiro.

Projeto Iguaçu no 
Novo PAC

Com especial atenção à Bai-
xada Fluminense, o Governo 
do Estado também cadastrou 
o Projeto Iguaçu no novo Pro-
grama de Aceleração do Cres-

cimento (PAC), do Governo 
Federal, e trabalha junto ao Mi-
nistério das Cidades. As obras 
são orçadas em aproximada-
mente R$ 730 milhões. 

Por meio do Programa Lim-
pa Rio e Limpa Rio Comuni-
dade, os órgãos ambientais esta-
duais já realizaram a limpeza e o 
desassoreamento de aproximada-
mente 2.592.400 metros cúbicos 
de sedimentos em 800 corpos 
hídricos em uma extensão de 613 
quilômetros de extensão nos últi-
mos dois anos. As intervenções 
em mais de 80 municípios visam 
minimizar os possíveis danos de 
novos temporais.

Divulgação

Instalação emergencial de bombas no Pôlder do Outeiro reduzem alagamentos na região

Panorama em Guapimirim
A manhã de domingo (24) 

despertou com chuva fraca na 
maior parte da cidade de Guapi-
mirim. A Defesa Civil alerta para 
a possibilidade de novas panca-
das, e monitora o volume plu-
viométrico da serra, que costuma 
ser diferente da área da cidade. 
Assim também é a região do Vale 
das Pedrinhas, que recebeu chu-
vas isoladas e geraram alagamen-
tos no Parque Nossa Senhora 

D’ajuda.
Dois imóveis foram atingi-

dos pela água, e a Defesa Civil 
esteve no local para prestar o 
atendimento necessário. A re-
gião tem córregos que sofrem 
com a infuência das marés, 
pela proximidade com a Baía 
de Guanabara, o que é fator de 
complicação para o escoamen-
to das águas. Em áreas não ha-
bitadas da localidade, o nível da 

água atingiu cerca de um metro.
Equipes da Secretaria de 

Assistência Social e da Secreta-
ria de Obras e Infraestrutura se 
dirigiram ao local para o supor-
te aos moradores e ações para 
conter o problema.

No fim da tarde de sábado, 
o Rio que corta o bairro Paraíso 
transbordou e assustou os mora-
dores. Até agora, não há registro 
de casas atingidas pela água.

Caxias emite relatório de 
ocorrências das chuvas

A Prefeitura de Duque de 
Caxias continua com todo o efe-
tivo da Defesa Civil Municipal e 
da Secretaria Municipal de Obras 
nas ruas ajudando a população 
e atendendo as ocorrências em 
consequência das chuvas.

Os bairros mais afetados e 
com alagamentos, segundo as 
informações da municipalidade, 
foram: Vila Urussaí, Chácara Ar-
campo, Parque Paulista e Xerém, 
na altura do Aviário. O motorista 
de um caminhão foi a óbito após 
acidente no final da tarde de sex-
ta-feira. O veículo derrapou na 
descida da serra de Petrópolis, na 
Rodovia Washington Luís, e caiu 
no Rio Aviário. O condutor ficou 
submerso, preso às ferragens, e 
não conseguiu sair. Seu corpo foi 
retirado pelos bombeiros. Tam-
bém na sexta, duas famílias foram 
retiradas de suas casas no Aviário 
por agentes da Defesa Civil devi-
do aos alagamentos. Elas se dirigi-
ram à casas de familiares.

Confira abaixo os 
pontos de apoio:
- Saracuruna - Vila Urussaí
Escola Municipal Jayme Fichman
Endereço: Rua Uruguaiana, s/n
- Parque Paulista
Escola CIEP Henrique de Souza 

Filho - Henfil
Endereço: Avenida Trinta e um 
de Março, 88
- Vila Maria Helena / Chácara 
Arcampo
Escola Municipal Interrcultural 
México - Nilcelina dos Santos 

Ferreira
Endereço: Estrada do Serrado, 
s/n
- Vila do Sapê / Imbariê
CIEP 226 Porto Estrela
Endereço: Rodovia Rio-Magé, 
Km 7,5

Reprodução

Equipes da Defesa Civil de Caxias estiveram mobilizadas

A campanha de vacinação 
contra a gripe começa nesta 
segunda-feira (25) em Quei-
mados. A aplicação do imu-
nizante está disponível para o 
público prioritário em todos os 
postos de saúde da cidade. Os 
primeiros a se vacinarem serão 
crianças de 6 meses a menos de 
6 anos, idosos com 60 anos ou 
mais, trabalhadores da saúde, 
gestantes e puérperas.

Trabalhadores de trans-
porte coletivo, pessoas com 
deficiência permanente, po-
pulação privada de liberdade e 
professores do ensino básico e 
superior também estão no gru-
po prioritário. O objetivo da 
Secretaria Municipal de Saúde 
é vacinar 43 mil pessoas, sendo 
que grande parte deste públi-
co são pessoas com 60 anos 
ou mais, o que corresponde a 
cerca de 20 mil idosos, ou seja, 
46,5%. 

“É sempre bom destacar 
que a vacina não elimina a 
chance do contágio, porém, 
ela vai atuar de forma que, 
caso o indivíduo seja conta-
giado, ele tenha os sintomas 
de forma mais branda. Nos-
sos idosos precisam procurar 
um posto mais próximo de 
casa para garantir essa prote-
ção”, destaca a secretária, Drª 
Marcelle Nayda.

Para se vacinar, é necessá-
rio procurar uma unidade de 
saúde mais próxima de casa, 
de segunda a sexta-feira, das 
9h às 16h. Os documentos 
necessários são: documento de 
identificação, como RG e CPF, 
ou Cartão Nacional de Saúde. 
Para os imunocomprometidos, 
é necessário um documento 
que comprove a condição de 
saúde, como receita médica, 
atestado ou declaração médica.

Queimados 
dá início a 
vacinação 
contra a gripe

CORREIO DA BAIXADA

Magé decreta situação de 
emergência na cidade

Japeri: Mobilizações levam 
acolhimento aos bairros

Atendimentos aos moradores

Estado de emergência

Ações extraordinárias

O prefeito de Magé, Re-

nato Cozzolino, decretou 

Estado de Emergência no 

sábado pela manhã (23) 

em resposta ao grande 

volume de chuvas que ca-

íram no município desde 

sexta-feira (22). O objetivo 

do decreto é mobilizar re-

cursos e apoio nos níveis 

estadual e federal, sim-

plificando em particular 
o processo para os cida-

dãos afetados obterem o 

Cartão Recomeçar, uma 

iniciativa do governo do 

estado destinada a ajudar 

no alívio das consequên-

cias de desastres naturais. 

O estado de emergência 

tem duração inicial de 90 

dias, mas pode ser esten-

dido até 180, caso haja ne-

cessidade de mais tempo 

para a recuperação do 

município.

As igrejas se tornaram um 

lugar de cuidados com a 

saúde, em Japeri. Graças 

às parcerias firmadas pelas 
Unidades Básicas de Saú-

de, os atendimentos foram 

para mais perto da popula-

ção atingida pelas chuvas. 

Na última sexta-feira, (22), 

as unidades de Santa Amé-

lia e Vila Central realizaram 

a Mobilização da Saúde em 

igrejas do bairro. Segundo 

a subsecretária de Atenção 

Básica, Helen Santos, as 

parcerias são fundamen-

tais para que os serviços 

estejam o mais perto pos-

sível da população. “Nes-

se momento pós-chuva é 

fundamental a presença 

dos serviços de saúde, prin-

cipalmente para a escuta, 

vacinação, orientações dos 

agentes de saúde e agen-

damentos de consultas e 

procedimentos”, disse a 

gestora. A população aten-

dida na ação aprovou a ini-

ciativa que levou os serviços 

de vacinação, consultas de 

clínica médica, agenda-

mentos de especialidades 

e preventivos.

Atendida pela médica 

Mildred da unidade Santa 

Amélia, a moradora Ana 

Maria destacou a atenção 

e o cuidado dos profis-

sionais tanto na consulta 

como no interesse em 

saber das condições de 

familiares que estavam 

em casa. “Em casa esta-

vam minha mãe e minha 

filha, e ela perguntou so-

bre a saúde de todos e 

ainda me alertou sobre a 

dengue e a leptospirose. 

Muito bom ver que a pre-

feitura se importa e veio 

até aqui, na esquina da 

minha casa”, relatou ela 

que realizou a verificação 
de pressão, glicemia e pe-

sagem.

Entre os acontecimentos 

que resultaram na decla-

ração do Estado de Emer-

gência, estão inclusas 

situações que exigiram 

ação imediata. As fortes 

chuvas resultaram em um 

deslizamento no bairro de 

Limeira, levando ao seu 

completo isolamento pela 

Defesa Civil. Equipes tam-

bém foram direcionadas 

para o bairro do Pico, em 

Santo Aleixo, onde outro 

deslizamento afetou de 

forma severa a localidade. 

A ponte que liga o Centro 

do primeiro distrito à Praia 

da Piedade também foi 

parcialmente interditada, 

com a presença da guar-

da municipal no local.

Com base em leis muni-

cipais e federais, a medi-

da permite ainda diver-

sas ações extraordinárias. 

Dentre elas, está a solici-

tação de veículos, equi-

pamentos e pessoal tanto 

do setor público quanto 

privado; bem como a dis-

pensa dos procedimen-

tos ordinários de licitação 

para agilizar contratações 

e compras necessárias 

para lidar com a situação. 

“Estamos diante de um 

desafio imenso, mas não 
mediremos esforços para 

superá-lo”, afirmou o pre-

feito, destacando a união 

e o trabalho incansável 

das equipes da prefeitura 

de Magé.

Divulgação

Divulgação

Magé em estado de emergência por conta das chuvas

Mobilizações nas unidades de Saúde de Japeri

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Cemitério do Centro de Petrópolis também foi atingido 

Municípios da 
Região Serrana 
registram 
seis mortes
Petrópolis e 

Teresópolis 

decretaram 

situação de 

emergência

Por Yasmim Grijó

A 
chuva que 
ocorre desde 
a sexta-feira 
(22) provocou 
oito mortes 

no estado do Rio de Janeiro. Na 
Região Serrana foram registra-
das seis mortes, quatro em Pe-
trópolis e duas em Teresópolis. 
Uma morte foi registrada em 
Arraial do Cabo e uma em Du-
que de Caxias.

De acordo com o Comitê 
de Chuvas RJ as equipes foram 
acionadas para 220 ocorrências 
relacionadas às chuvas e fizeram 
pelo menos 140 resgates de pes-
soas com vida em todo o esta-
do, desde a noite de quinta-fei-
ra (21). As ocorrências incluem 
cortes de árvores, deslizamen-
tos de terra, desabamentos e 
inundações, entre outros.

Petrópolis foi a cidade da 
Região Serrana com o maior 
acumulado de chuvas, nas 96 
horas registradas pela Secre-
taria de Defesa Civil choveu 
369mm no Chácara Flora, em 
seguida no São Sebastião - Vi-
tal, 341.2mm e Independên-
cia - Taquara, 338.6mm, onde 
ocorreu um deslizamento de 
terra que matou quatro pessoas.

Petrópolis registra 
quatro mortes 

A Defesa Civil de Petrópo-
lis contabilizou 739 registros 
de ocorrências, sendo 527 des-
lizamentos, por conta da chuva 
que começou na última quinta-
-feira (21) até às 18h de domin-
go (24). O 15º Grupamento do 
Corpo de Bombeiros Militar 
(GBM) registrou nove vítimas 
resgatadas com vida no bairro 
Independência e no Caxambu. 
No Independência foram regis-
tradas quatro mortes. A cidade 
está em situação de emergência 
desde a noite de sábado (23). 
Na tarde de domingo, a Defesa 
Civil alertou para o alto risco 
de novos deslizamentos devido 
à chuva constante.

A Polícia Civil confirmou 
a identidade das quatro víti-

Reprodução/Redes Sociais

Desabamento de casas no Independência, em Petrópolis

PETROPOLITANAS

Bispo Dom Joel Portella visita 
pontos atingidos pela chuva

Governo Federal reconhece 
situação de emergência

Apoio psicológico

Arrecadação de doações

O bispo diocesano de Pe-

trópolis, Dom Joel Portella 

Amado, acompanhado 

do Diácono Permanente, 

Marco Carvalho, percor-

reu alguns pontos da ci-

dade para ver a situação 

das chuvas.  Por telefone 

conversou com o Padre 

Rodrigo Costa de Souza, 

Administrador Paroquial 

de São Jorge, no Indepen-

dência - o bairro mais vul-

nerável até o momento - o 

bispo manifestou todo seu 

apoio, colocando a Dioce-

se à disposição da comu-

nidade. Dom Joel mani-

festou preocupação com 

a continuação das chuvas 

na cidade, principalmente 

com as famílias que ainda 

moram em áreas de risco. 

O bispo diocesano man-

tém contato com os pa-

dres dos municípios que 

formam a Diocese, atingi-

dos pela chuva, manifes-

tando sua preocupação e 

solidariedade.

O Governo Federal reco-

nheceu, de forma sumá-

ria, no sábado (23), a situ-

ação de emergência do 

município de Petrópolis, 

por causa dos desastres 

causados pelas fortes 

chuvas que castigam di-

versas regiões do estado. 

Com a medida, publicada 

em edição extra do Diário 

Oficial da União (DOU), a 
prefeitura já pode solicitar 

recursos do Governo Fe-

deral para executar ações 

de assistência humanitá-

ria, como compra de ces-

tas básicas, água potável 

e aluguel de caminhões-

-pipa.

Logo nas primeiras ocor-

rências, segundo o Mi-

nistério da Integração e 

do Desenvolvimento Re-

gional (MIDR),o ministro 

Waldez Góes entrou em 

contato com o governa-

dor Cláudio Castro e com 

os prefeitos de cidades 

fluminenses atingidas pe-

los desastres. “Liguei para 

o governador do Rio de 

Janeiro, Cláudio Castro, e 

para o prefeito de Petró-

polis, Rubens Bomtem-

po, para reafirmar nosso 
compromisso de somar 

esforços no socorro ao 

povo petropolitano, que 

sente os impactos das 

chuvas no estado”, des-

tacou o ministro. “Como 

determina o presidente 

Lula, estamos prontos, 

mais uma vez, para traba-

lharmos juntos com esta-

dos e municípios, a fim de 
atender as necessidades 

do povo brasileiro”, com-

pletou Waldez. 

A Prefeitura de Petrópolis 

divulgou que enviou equi-

pes de Saúde da família, 

Unidades Básicas de Fa-

mília e do Departamento 

de Saúde Mental da Secre-

taria Municipal de Saúde 

para atendimento de víti-

mas das chuvas nos pon-

tos de apoio do município. 

Segundo a Prefeitura, mé-

dicos, psicólogos e assis-

tentes sociais das equipes 

de Saúde da Família e das 

UBS estão mobilizados em 
atendimento nas regiões 

de atuação onde foram 

registradas ocorrências de 

desabamentos, principal-

mente no bairro Alto Inde-

pendência, São Sebastião e 

Nogueira.

O movimento empresa-

rial Petrópolis 2030 em 

parceria com o Centro 

de Defesa dos Direitos 

Humanos (CDDH) estão 

recolhendo por meios 

próprios materiais, como 

itens de higiene pes-

soal, água, colchonetes 

e cobertores, artigos 

que serão entregues ao 

CDDH a quem caberá, 

pela expertise do órgão, 

a distribuição entre os 

necessitados desta aju-

da emergencial. O CDDH 

fica na Rua Monsenhor 

Bacelar, 400, no Centro 

(subida do Relógio das 

Flores) e estará funcio-

nando neste sábado e 

domingo (23 e 24) inin-

terruptamente, 24 horas 

por dia. O Centro retorna 

a seu expediente normal 

na segunda (25), de 9h às 

18h. Horário é praticado 

de segunda a sexta-feira.

Ascom Diocese de Petrópolis

Divulgação/Governo do Estado

Dom Joel Portella Amado e o Diácono, Marco Carvalho

Maquinário do programa Limpa Rio em Petrópolis

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
Luiz Alvarenga/Governo do Estado

Em Teresópolis, bombeiros resgataram duas vítimas em um desabamento na Comunidade da Coreia

mas fatais do desabamento de 
um imóvel no Independência, 
em Petrópolis. As vítimas são: 
Beatriz da Silva Lima, de 25 
anos, Maria Lúcia Casemiro 
Lima, de 66 anos, Lukas Wil-
lian da Silva Lima Justino, de 

9 anos e Douglas José de Sou-
za da Silva, de 24.

As quatro mortes ocorre-
ram após o desabamento de um 
imóvel durante a tarde de sex-
ta-feira (22). Beatriz, Lukas e 
Maria Lucia foram os primeiros 

a serem encontrados. Douglas 
ficou soterrado e foi encontra-
do na manhã de sábado (23). 
Junto com Douglas, foi encon-
trada a menina Aylla, filha dele 
com Beatriz, ainda com vida.

Menina é encontrada com 
vida após 16h sob escombros

Aylla, encontrada ainda com 
vida, após cerca de 16 horas 
sob os escombros com a ajuda 
de cães farejadores do canil do 
Corpo de Bombeiros RJ, que in-
dicaram o ponto exato onde as 
buscas deveriam ser realizadas.

Desabrigados
Em todo o estado, 594 

pessoas ficaram desabrigadas 
e 173 desalojadas. Destas, 351 
pessoas estão em Petrópolis. 
Segundo a Defesa Civil mu-
nicipal, elas ainda estão sen-
do acolhidas pelos pontos de 
apoio que encontram-se mobi-
lizados desde a noite da última 
quinta-feira (21) para receber a 
população que reside em área 
de risco ou que se sinta insegura 
em sua residência. 

Teresópolis registra 
duas mortes

Com um acumulado de 
260mm em 24 horas, o mu-
nicípio registrou mais de 40 
ocorrências em 16 bairros, entre 
deslizamentos de terra atingin-
do total ou parcialmente resi-
dências, muros e árvores, com 
duas mortes (uma criança de 
oito anos e um adolescente de 
14 anos, ocorridos na localidade 
da Coreia, no bairro Meudon”.

Desde a madrugada de sá-
bado (23), foram abertos pon-
tos de apoio para acolhimento 
de moradores de áreas afetadas 
pela chuva. Além disso, a Secre-
taria Municipal de Assistência 
Social e Direitos Humanos 
instalou quatro pontos para re-
cebimento de doações de água, 
alimentos, roupas e produtos 
de higiene: Ginásio Pedro Jah-
ara – o Pedrão (Várzea), e na 
área rural o CRAS Bonsucesso, 
a Igreja Católica em Mottas e 
Igreja Católica em Imbiú.

Nova Friburgo registra 
quatro ocorrências 

A Defesa Civil de Nova 
Friburgo, registrou até a tarde 
deste sábado (23), quatro ocor-
rências causadas pelas fortes 
chuvas que atingiram o muni-
cípio. De acordo com o órgão, 
os principais acontecimentos 
foram: inundação na Ponte da 
Saudade, que deixou duas pes-
soas (mãe e filha), um cachorro 
e um gato desabrigados.

O imóvel delas foi interdi-
tado preventivamente e será 
reavaliado após o período de 
chuvas; inundação em Lumiar, 
o ponto de apoio da Escola 
Municipal Acyr Spitz foi aber-
to mas não houve procura; ala-
gamento e quedas de barreiras 
em alguns pontos da estrada de 
acesso a Rio Bonito, no distrito 
de Lumiar e inundação em Sa-
linas e nas proximidades. Doze 
pessoas estão desabrigadas, elas 
já foram encaminhadas para o 
ponto de apoio da Creche Vovó 
Dolores, sendo seis adultos e 
seis crianças.
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Em Teresópolis e Nova Fri-

burgo, magistrados dos 

7º e 9º  Núcleos Regionais 
(NURs) e remanescentes 
já podem se inscrever no 
curso “Processo Judicial 
Eletrônico - Funciona-

mento do PJe em Varas 
Cíveis (Lato Sensu), de 
Família e Criminal”,  que é 
uma parceria do Tribunal 
de Justiça do Estado do 
Rio de Janeiro, da Escola 
da Magistratura (Emerj), 
da Escola de Administra-

ção Judiciária (Esaj) e da 
Associação dos Magistra-

dos (Amaerj). A forma-

ção é coordenada pelos 
desembargadores Maria 

Isabel Paes Gonçalves, 
presidente da Comissão 

de Políticas Institucionais 
para Eficiência Operacio-

nal e Qualidade dos Ser-

viços Judiciais (COMAQ), 
e Sérgio Seabra Varella, 
diretor da Esaj; e pela ju-

íza Márcia Alves Succi, 1ª 

tesoureira da Amaerj. In-

tegram o corpo docente 
os juízes Rodrigo Moreira 
Alves, Ana Helena Mota 
Lima Valle, Criscia Cur-

ty de Freitas Lopes, Ana 
Paula Pontes Cardoso, 
Daniel Werneck Cotta e 
João Felipe Nunes Ferrei-
ra Mourão, além de ser-

vidores e instrutores da 

Esaj.
As aulas presenciais dos 
7º e 9º NURs   em Tere-

sópolis e Nova Friburgo 

acontecerão nos dias 10 e 
13 de maio, e as inscrições 
vão até 7 de maio. A par-

ticipação dos magistra-

dos é ordenada de acordo 
com os NURs e as aulas 
acontecem nas sextas 
e segundas-feiras, a fim 
de contemplar o maior 
número de magistrados 
possível. Para mais infor-

mações sobre a progra-

mação e inscrições, aces-

se a página da Emerj

Ufob

Aulas presenciais acontecerão nos dias 10 e 13 de maio

Curso PJe abre inscrições 
para Teresópolis e região 

CORREIO SERRANO

Núcleo I

Vacinação 

Casos de dengue em Areal

Aldir Blanc

Núcleo II

ALERTA

Comerciantes de Nova 
Friburgo estão sendo 

contatados por um ho-

mem que se identifica 
como fiscal sanitário. Na 
ligação, o homem pede 
o pagamento de um 

valor que supostamente 
seria para a Vigilância Sa-

nitária. A Vigilância Sani-
tária do município alerta 
que esse contato trata-se 
de uma tentativa de golpe, pois o órgão não faz esse tipo de 

contato por telefone, mensagem de WhatsApp ou SMS e 
não pede depósito de valores em contas bancárias. A orien-

tação é procurar a delegacia e fazer o boletim de ocorrência.

Neste mês, os alunos do 
Núcleo de Pertencimen-

to - Três Rios do Ambiente 
Jovem visitaram as esco-

las municipais e promo-

veram ações de Educa-

ção Ambiental. Os jovens 
poderão ter contatos com 
animais e plantas de di-

versas espécies.

A partir desta segunda-fei-
ra(25), até o dia 31 de maio, 
a Secretaria Municipal de 
Saúde da Prefeitura de 
Nova Friburgo realiza mais 

uma campanha de vacina-

ção contra a gripe. Todas as 
unidades básicas de saúde 
estarão com equipes vaci-
nando de segunda a sexta.

A Prefeitura de Areal, por 
meio da Secretaria de Saú-

de, compartilhou os dados 
atualizados sobre a situa-

ção da dengue no municí-
pio, referentes ao período 

de janeiro a março. Foram 
notificados 690 incidên-

cias, 557 casos positivos, 0 

óbitos e 11 internações. O 
órgão destaca que na pre-

sente data não há registros 
de internações por dengue 
em no hospital. A Secreta-

ria também informou que 
a população pode confe-

rir   a distribuição de casos 
por localidades.

A Secretaria Municipal de 
Cultura e Economia Cria-

tiva  de Paty comunicou à 
comunidade artística so-

bre a realização de Audi-
ência Pública no próximo 
dia 26, das 13h30 às 18h, 
no Centro Cultural, a fim 
de tratar da execução da 
Lei Aldir Blanc.

O Núcleo de Pertenci-
mento - Três Rios faz par-

te do maior Programa de 
Educação Ambiental do 
Brasil, apoiado pela Se-

cretaria de Meio Ambien-

te e Sustentabilidade em 

parceria com a Secretaria 
de Educação do Estado e 
do município.

Redes sociais 

Vigilância faz alerta

Comitê de Chuvas RJ apoia 
cidades da Região Serrana
Governador enviou insumos e maquinário em resposta às chuvas

O Comitê de Chuvas RJ 
mobilizou equipes de dife-
rentes secretarias do Gover-
no do Estado para apoiar os 
municípios da Região Serrana 
atingidos pela chuva desde a 
última quinta-feira (21), que 
permaneceu até este domin-
go (24). Ainda na sexta-feira 
(22), com o alto número de 
ocorrências de deslizamentos 
e transbordamento de rios 
em Petrópolis, o governador 
Cláudio Castro transferiu o 
Comitê de Chuvas para Pe-
trópolis, onde permaneceu 
até sábado pela manhã.

Foram enviados maquiná-
rios, aumento nos efetivos das 
equipes que atuam na linha de 
frente em resposta às chuvas, e 
resgate das vítimas das chuvas 
nos municípios de Petrópolis, 
Teresópolis e Nova Friburgo. O 
governador lamentou as mortes 
ocorridas, afirmou que o Estado 
trabalha para evitar que outras 
pessoas percam suas vidas duran-
te as chuvas e destacou o investi-
mento feito em tecnologia para 
salvar e preservar a vida humana.

Em Petrópolis, Castro pa-
rabenizou o trabalho do Cor-
po de Bombeiros pelo resgate 
da menina Ayla. A criança de 
3 anos ficou soterrada sob es-
combros de uma residência que 
desabou no bairro Independên-
cia, em Petrópolis, e foi encon-
trada com vida pelos militares 
após 16 horas de buscas. O 
governador elogiou o empenho 
de todas as estruturas do estado 
que ainda estão mobilizadas 
para minimizar os transtornos 
causados à população flumi-
nense pelas fortes chuvas.

“Os equipamentos do 
governo estão sendo funda-

mentais nos salvamentos. A 
infraestrutura, a tecnologia, 
estão nos ajudando a preser-
var a vida humana. Os alertas 
e outras ações preventivas es-
tão sendo importantíssimos, 
porque o Estado está chegan-
do antes de acontecer tragé-
dias e auxiliando as prefeitu-
ras”, disse Cláudio Castro.

Envio de suprimentos
A Secretaria de Estado 

de Saúde do Rio de Janeiro 
(SES-RJ), enviou medica-
mentos, como analgésicos e 
antibióticos, máscaras, luvas, 
cateteres, ataduras, seringas, 
agulhas, entre diversos outros 
insumos, para municípios afe-
tados pelas chuvas. A secre-
tária Claudia Mello, esteve, 
na manhã de sábado (23), em 
Petrópolis, acompanhando a 
equipe do governador Clau-
dio Castro, que determinou 
a ida de equipes, com médi-

cos, enfermeiros e técnicos 
de enfermagem que atuam na 
pasta, para as cidades mais im-
pactadas.

“A SES-RJ está prestando 
apoio aos municípios de dife-
rentes formas. Neste primeiro 
momento, enviamos kits de ca-
lamidade para Petrópolis e Te-
resópolis, e determinamos a ida 
de técnicos para apoiar as ações 
de resposta dos municípios”, 
afirma a secretária.

Os profissionais orientam, 
avaliam a capacidade de respos-
ta dos municípios e verificam 
o tipo de material de que mais 
necessitam. De acordo com Sil-
via Carvalho, superintendente 
de Emergências em Saúde Pú-
blica da SES-RJ, que visitou 
Petrópolis, é necessária atenção 
à possibilidade de aumento do 
número de casos de doenças 
de veiculação hídrica, que são 
aquelas transmitidas por água e 
lama contaminadas.

“Essa preocupação é recor-
rente. São inúmeros os micror-
ganismos que podem provocar 
doenças. Eles se manifestam 
diretamente através de enfermi-
dades como leptospirose, doen-
ças diarreicas, entre outras, e 
indiretamente, como a dengue, 
que se torna uma preocupação 
ainda maior, devido ao cenário 
epidêmico. São doenças sérias 
que, sem o manejo clínico ade-
quado e no tempo oportuno, 
podem causar internações e 
óbitos”, alerta.

Em Teresópolis, a equipe da 
SES-RJ se reuniu com a subse-
cretária municipal de Atenção 
à Saúde, Michelli Pinto, no 
Ginásio Poliesportivo Pedro 
Jahara, na Várzea. Os abrigos 
temporários instalados no Co-
légio Municipal Dorvalino de 
Oliveira, no bairro Correia, e 
no CIEP Sebastião Melo, no 
bairro Barroso, também foram 
visitados. 

Divulgação/Governo do Estado

Cláudio Castro, Leandro Monteiro (Bombeiros) e Bernardo Rossi acompanham as ações

O prefeito Vinicius Claus-
sen, coordenador do Gabinete 
de Crise Preventivo, recebeu 
neste domingo, 24, em seu ga-
binete, o secretário nacional de 
Proteção e Defesa Civil, Wol-
nei Wolff.

Na pauta, foram avaliadas 
medidas emergências que o 
Governo Federal dispõe como 
recursos para auxiliar as pes-
soas atingidas e reparar os da-
nos nas regiões afetadas pelas 
fortes chuvas que castigam a 
Região Serrana desde a última 
sexta, 22.

A reunião contou com a 
presença dos vereadores Pau-
linho Nogueira, Teco Despa-
chante, Amós Laurindoe Elias 
Maia e também do secretário 
de Governo e Coordenação, 
Vinicius Oberg, do secretário 
Municipal de Defesa Civil, 
Coronel Albert Andrade, do 
subsecretário de Comuni-
cação, Pablo Tenório Caval-

canti, e da subsecretária de 
Governo e chefe de gabinete, 
Gisella Monerat.

O grupo visitou a comunida-
de do Perpétuo, no bairro de São 
Pedro, e a Rua da Mata, no Bar-
roso, pontos críticos localizados 
na parte alta da Serra dos Cavalos 
e que apresentam rachaduras no 
solo, para avaliação e definição de 
planos de trabalho.

“Essas são as áreas de risco 
geológico mais preocupantes no 

momento. Por isso, mostramos 
ao secretário Wolnei Wolff a 
urgência de uma resposta de mi-
tigação de risco por meio de um 
plano humanitário e de recupera-
ção das áreas atingidas”, explicou 
o Prefeito Vinicius Claussen.

“Nossa presença em Teresó-
polis é uma demonstração clara 
de apoio do Governo Federal”, 
pontuou o secretário nacional de 
Proteção e Defesa Civil. “Temos 
recursos para apoiar esses planos. 

As pessoas que sofrem com esses 
desastres naturais precisam do 
melhor atendimento, no menor 
tempo possível”, ressaltou Wolnei 
Wolff, destacando a importância 
da atuação da Prefeitura em criar 
um Grupo de Mobilização para 
orientar os moradores a deixarem 
a área de risco.

Desde sábado, 23, Teresópo-
lis vem recebendo equipamentos 
e veículos do DER-RJ (Departa-
mento de Estradas de Rodagem 
do Estado do Rio de Janeiro) e 
do INEA (Instituto Estadual do 
Ambiente) para auxiliar o muni-
cípio na desobstrução e limpeza 
de vias e acessos.

“Agradeço ao Presidente Lula 
e ao Governador Cláudio Castro. 
Os governos municipal, esta-
dual e federal atuam juntos para 
mitigar os impactos, prevenir as 
consequências mais graves dos 
desastres naturais e dar segurança 
à população “, concluiu o Prefeito 
Vinicius Claussen.

Prefeito e Secretário nacional de Defesa 
Civil traçam planos de recuperação

Divulgação/ Prefeitura de Teresópolis

Equipes vistoriaram as áreas atingidas

As escolas municipais de 
Petrópolis e Teresópolis vão 
retomar as aulas nesta segun-
da-feira (25). Como medida 
preventiva, devido a previsão 
de chuva forte, as aulas haviam 
sido suspensas na última sexta-
-feira (22).

Em Teresópolis, a Prefeitu-
ra informou que a partir desta 
segunda-feira (25), todas as es-
colas municipais funcionarão 
normalmente, com exceção da 
Escola Municipal Dorvalino de 
Oliveira, no bairro do Meudon.

Já em Petrópolis, nas três re-
giões com os maiores índices 
pluviométricos (Alto da Serra, 
Independência e São Sebastião), a 
Prefeitura pede aos pais e responsá-
veis que observem os avisos da De-
fesa Civil e Secretaria de Educação.

Tanto em Petrópolis quanto 
em Teresópolis, unidades esco-
lares funcionaram como ponto 
de apoio para as pessoas que 
vivem em áreas de risco. Em 
Petrópolis, até a manhã deste 
domingo, 378 pessoas recorre-
ram aos abrigos. Os pontos de 

apoio mobilizados foram: Alto 
da Serra (Escola das Comuni-
dades Santo Antônio); Inde-
pendência (Escola Municipal 
Alto Independência); São Se-
bastião (Escola Papa João Paulo 
II); Sargento Boeing (Escola 
Ana Mohamed); Santa Rosa 
de Lima (Escola Dom Pedro de 
Alcântara); e 24 de Maio (Es-
cola Clemente Fernandes).

Transporte Público
Em Petrópolis, o trans-

porte público foi prejudica-

do pelas consequências da 
chuva. Durante o temporal 
de sexta-feira (22) as empre-
sas suspenderam a circula-
ção das linhas no primeiro 
distrito. O serviço foi sendo 
retomado de forma emergen-
cial, à medida que a chuva 
foi diminuindo e as ruas co-
meçaram a ser liberadas para 
o tráfego. Até o fim da tarde 
deste domingo, ao menos 
27 linhas de ônibus estavam 
com itinerário parcialmente 
estabelecido.

escolas voltam a funcionar hoje
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Projeto inédito, Academia 
da Vida completa 22 anos 
Programa foi idealizado em 2002, no segundo mandato de Neto

A Academia da Vida Oscar 
Cardoso, da Fundação Educa-
cional de Volta Redonda (Fe-
vre), completa 22 anos neste 
sábado, dia 23 de março. A 
unidade, voltada para pessoas 
com mais de 60 anos, conta 
com cerca de 250 alunos divi-
didos em cursos de atualização 
e extensão, que vão comemo-
rar a data com uma tarde dan-
çante e apresentação teatral na 
próxima semana.

Na terça-feira, 27, os alunos 
e profissionais que atuam na 
Academia da Vida vão partici-
par de tarde dançante, a partir 
das 14h, no Clube Náutico 
Santa Cecília, no Aterrado. E 
na quarta-feira, 28, o professor 
do curso de teatro da unidade, 
Hormínio Gama, preparou o 
espetáculo “Santa Ceia”, que 
será encenado no Teatro do 
Colégio João XXIII, no Retiro, 
também às 14h.

Iniciativa inédita
A escola funciona na Rua 

539, s/nº, no bairro Jardim 
Paraíba, no prédio do Cederj 
(Centro de Educação Superior 
a Distância do Estado do Rio 
de Janeiro), entre os setores ver-
de e azul do Estádio da Cidada-
nia, e é uma iniciativa inédita 
no Brasi.

A Academia da Vida Os-
car Cardoso foi inaugurada 
em 2002, durante o segundo 

mandato de Antonio Fran-
cisco Neto como prefeito de 
Volta Redonda. A escola tem 
proposta pedagógica que visa 
reforçar a linha de cuidado, 
atenção e promoção de en-
velhecimento saudável, com 
ações específicas voltadas à va-
lorização da pessoa idosa.

O Curso Básico de Atuali-
zação é o carro-chefe da Aca-
demia da Vida, em que podem 
frequentar os idosos com qual-
quer grau de escolaridade, bas-
tando ser alfabetizado. 

O curso engloba cinco dis-

ciplinas: português, saúde, 
mundo contemporâneo, arte e 
informática, e tem duração de 
dois anos. Os alunos têm aulas 
duas vezes na semana.

Cursos para os idosos
A Academia da Vida tem 

ainda outras três portas de en-
trada. Os cursos “Letramento”, 
“Português Básico” e “Mate-
mática Básica”. A partir do mo-
mento em que o aluno começa 
um dos quatro cursos de for-
mação, pode escolher a matéria 
que deseja fazer a extensão. Em 

2024, a escola oferece 17 cursos 
de extensão, entre eles Inglês, 
Bem Viver (Saúde), Informáti-
ca, Mente Ativa, Teatro, Dança, 
Arte, Exercício e Movimento.

Outro programa de Vol-
ta Redonda voltado para os 
idosos do município é a via-
gem feita em etapas ao longo 
de todo o ano, com destinos 
variados, com direito a hotel, 
almoço e passeios turísticos. 
O projeto voltou à prática no 
governo do prefeito Antonio 
Francisco Neto, após a última 
eleição. 

Arquivo

Academia da Vida atende idosos de Volta Redonda

Morre o radialista Uiara araújo
O radialista Uiara Araújo, 

de 64 anos, morreu a noite de 
sábado, dia 23, no Hospital 
do Retiro, em Volta Redonda, 
onde ele estava internado desde 
a última quinta-feira, dia 21. 
A morte teria sido em virtude 
de compilcações de uma gra-
ve leucemia. O velório será no 
cemitério Portal da Saudade, 
neste domingo, dia 24, a partir 
de 15h. O corpo de Uiara será 
cremado no mesmo cemitério. 
Ele deixa três filhos. 

O prefeito Antonio Fran-
cisco Neto, do PP, lamentou a 
morte do jornalista: “Perdemos 
um grande amigo, que Deus 

receba ele ao seu lado. Que tris-
teza”, disse Neto, quex teve o 
radialista ao seu lado em cam-
panhas políticas.

O presidente da Associação 
dos Aposentados e Pensionistas 
de Volta Redonda, Ubirajara 
Vaz, lamentou a morte do radia-
lista Uiara Araújo. “Nossa região 
perde um dos maiores comuni-
cadores e excelente profissional. 
Eu, particularmente, perco um 
amigo e a nossa Associação per-
de um grande parceiro, afirmou.

Ubirajara lembrou que Uia-
ra Araújo foi muito importante 
para a divulgação dos serviços 
prestados por sua entidade, seja 

nas rádios onde trabalhou, seja 
na Revista Siga, a que ele se de-
dicava atualmente.

“Uiara foi um profissional 
diferenciado, adorado pelos seus 
milhares de ouvintes e que sem-
pre colocou o seu programa na 
defesa dos interesses da popu-
lação. Uma grande perda para 
Volta Redonda e Estado do Rio! 
Que Deus conforte sua família e 
amigos”, concluiu Ubirajara Vaz.

Uma carreira de 
sucesso

O jornalista, que nasceu 
em Volta Redonda, iniciou 
a sua carreira  em 1975 como 

operador de externa e se tor-
nou repórter esportivo na ex-
tinta Rádio Siderúrgica, de 
propriedade da então estatal 
Companhia Siderúrgica Na-
cional. Ele chegou como ope-
rador de externa e se tornou 
repórter esportivo.

Em 1982 virou líder de 
audiência no programa a Rá-
dio Nacional de Volta Re-
donda. De 1984 a 1993, ele 
trabalhou na Rádio Nacional 
do Rio e a Super Rádio Tupi. 
Trabalhou  ainda na TV Sul 
Fluminense e atualmente es-
tava na Rádio Mix, de Volta 
Redonda.

CSN dará curso de qualificação e 
promete contratar 300 mulheres 

A Prefeitura de Volta Re-
donda e a CSN (Companhia 
Siderúrgica Nacional) fecha-
ram nova parceria para preen-
cher vagas de emprego desti-
nadas às mulheres na Usina 
Presidente Vargas. Até o dia 17 
de maio, as interessadas devem 
procurar o Centro de Referên-
cia de Assistência Social (Cras) 
mais próximo e fazer a inscrição 
para o projeto “Capacitar”.

Para o projeto, serão sele-
cionadas candidatas e elas já 
terão carteira assinada, salário 
e benefícios. A capacitação será 
feita na Escola Técnica Pandiá 
Calógeras (ETPC) e dentro da 
usina.

A CSN apontou que, ao 
longo do ano, serão abertas 300 
vagas para mulheres na empresa. 
Os nomes das participantes fica-
rá em um banco de dados de mão 
de obra da CSN, com prioridade 
de contratação à medida que no-
vas vagas sejam abertas.

Requisitos
Para participar, é preciso 

que as candidatas tenham a 
partir de 18 anos completos; 
possuir o Ensino Médio com-

pleto ou estar cursando o últi-
mo ano; se autodeclarar sendo 
do gênero feminino; disponi-
bilidade para turno de reveza-
mento e desejo de aprender, se 
desenvolver e atuar no ambien-
te industrial.

Para se candidatar à vaga, 
além de utilizar os Cras existen-
tes na cidade, a candidata pode 
fazer sua inscrição on-line, até o 

dia 15 de maio, pelo site http://
bit.ly/csnmulher.

Formação
As formações duram até 

360 horas (conforme o curso), 
realizadas em horário adminis-
trativo, de segunda a sexta-fei-
ra, com intervalo para almoço 
em um dos refeitórios da CSN.

O objetivo, segundo divul-

gado pela Prefeitura de Volta 
Redonda, é dar oportunidade 
de emprego para as mulheres 
e, ao mesmo tempo, promover 
a qualificação da mão de obra. 
Ou seja, as aprovadas em todo 
o processo terão, além do curso 
100% custeado pela empresa, 
a contratação CLT no quadro 
da CSN, com direito a salário e 
benefícios.

Arquivo

Mulheres serão treinadas no interior da Usina Presidente Vargas, além da ETPC

CORREIO DO VALE

Drable decreta luto oficial por 
morte de ex-vereador

Marco Gonçalves assume PSD 
e Paes deve visitar município

Sigla apoiará Thiago Valério

Fortalecer a cultura ambiental

Semana da água em Resende

O prefeito de Barra Man-
sa, Rodrigo Drable, de-
cretou luto oficial de três 
dias pela morte do ex-ve-
reador Luís Baptista de 
Barros, o Lula. “Vereador 
por 7 mandatos, várias 
vezes presidente da Câ-
mara de Barra Mansa, 
um amigo espetacular, 
pai e avô, bisavô, presen-
te e carinhoso. Um ami-
go leal. Um conselheiro 

experiente. Mas resumo 
tudo a uma característica 
de valor incalculável: um 
homem bom na essência. 
Realmente um exemplo 
de bondade. Sua partida 
aconteceu cercado pela 
família e amigos que o 
amam”, disse Rodrigo, e 
completou: “Tive a opor-
tunidade de me despedir. 
Fiz uma oração em silên-
cio, segurando sua mão”. 

O PSD de Barra Mansa 
está nas mãos de Marco 
Gonçalves que promete 
fazer uma boa nominata 
de vereadores e eleger o 
maior número possível de 
candidatos: “Nossa cidade 
merece o melhor e esta-
remos preparando toda 
uma chapa de candidatos 
a vereadores e vereadoras 
com valores e princípios 
do PSD”, disse Marco. A 
intenção dele é trazer o 
prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, pré-candidato à re-
eleição, em Barra Mansa. 
Aliás, foi Eduardo Paes 
que deu posse a vice-pre-
feita de Barra Mansa, Fáti-
ma Lima, para comandar 

a sigla em 2022. A visita de 
Paes ao município deve 
ocorrer logo no início de 
abril, segundo o partido. 
“Nosso presidente esta-
dual, o deputado Pedro 
Paulo, tem feito um traba-
lho extraordinário no for-
talecimento do partido e 
em Barra Mansa traremos 
também avanço para nos-
sa política. Estamos cons-
truindo uma chapa forte 
para vereança e em breve 
faremos um grande even-
to para apresentar a toda 
cidade”, disse Marco, que 
é servidor de carreira do 
governo do Estado do Rio 
e também tem atuação 
em trabalhos sociais.

Na eleição para a Prefei-
tura de Barra Mansa, em 
outubro, o PSD de Marco 
Gonçalves virá de Thiago 
Valério, pré-candidato a 
prefeito pelo PDT, com o 
apoio do PT de Inês Pan-
deló. Thiago Valério já 

disputou a prefeitura na 
eleição de 2020 e ficou 
em segundo lugar com 
18,09% dos votos. Na épo-
ca, ele ja tinha passado 
pela Câmara Municipal e 
concorreu ao pleito pelo 
Cidadania. 

De acordo com a respon-
sável pelo PEA na INB, a 
bióloga Flávia Pires, o ob-
jetivo final em relação à 
realização das atividades 
propostas foi atingido. 
“As atividades foram ide-
alizadas para provocar os 
diversos públicos a uma 
reflexão e mudança de 
comportamento. Nossa 

intenção era fortalecer a 
cultura ambiental na re-
gião da INB Resende, que 
atua como uma empresa 
engajada e preocupada 
com o meio ambiente”, 
disse a bióloga. A primeira 
atividade aconteceu com 
alunos da Escola Munici-
pal Augusto de Carvalho, 
em Engenheiro Passos.

A Indústrias Nucleares do 
Brasil promoveu, entre os 
dias 18 e 21 de março, a 
Semana da Água com ati-
vidades com a comunida-
de do entorno da Fábrica 
de Combustível Nuclear 
e empregados e estagi-
ários. Foram realizadas 
visitas com estudantes à 
Estação de Tratamento 

de Água (ETA) de Enge-
nheiro Passos, distrito de 
Resende, e atividades pe-
dagógicas, além de semi-
nários com colaboradores 
da Fábrica. O evento da 
INB, promovido pelo Pro-
grama de Educação Am-
biental (PEA), integra a 
programação da Jornada 
da Água 2024.

Divulgação

Divulgação

Lula foi vereador em Barra Mansa durante 7 mandatos

Marco assume PSD de Barra Mansa

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Academia da Vida completa 
22 anos em Volta Redonda

Barra Mansa inicia 
vacinação contra a gripe

Doação de sangue em Resende

Programação adiada

Teatro

Comédia

Teatro II

Vaga

Em comemoração ao ani-

versário de 22 anos da 

Academia da Vida Oscar 

Cardoso, da Fevre, em Vol-

ta Redonda, serão promo-

vidos eventos especiais. 

Nesta terça-feira (27), os 

alunos e profissionais da 
Academia vão participar 

de uma tarde dançante no 

Clube Náutico, a partir das 

14h. E na quarta-feira (28), o 

professor do curso de tea-

tro da unidade, Hormínio 

Gama, preparou o espetá-

culo “Santa Ceia”, que será 

encenado no Teatro do Co-

légio João XXIII, no Retiro, 

também às 14h. A unida-

de é voltada para pessoas 

com mais de 60 anos e 

conta com cerca de 250 

alunos divididos em cursos 

de atualização e extensão.

A campanha de vacina-

ção contra o vírus Influen-

za, da gripe, começará em 

Barra Mansa nesta terça-

-feira (26), seguindo até 

o dia 31 de maio. O imu-

nizante estará disponível 

em todas as unidades de 

saúde, com horário de 

atendimento de segunda 

a sexta-feira, das 8h às 16h. 

Os pacientes devem apre-

sentar caderneta de vaci-

nação, comprovante de 

atuação profissional, RG 
e cartão do SUS. A meta é 

imunizar 90% do público-

-alvo, que abrange idosos, 

gestantes, crianças e ou-

tros grupos. Mais informa-

ções estão disponíveis no 

site da Prefeitura.

Nesta segunda-feira (25), 

o Hemonúcleo de Resen-

de realizará uma ‘Cam-

panha de Páscoa’ para 

doação de sangue, com 

o objetivo de aumentar o 

estoque. A ação aconte-

cerá em horário estendi-

do, das 8h às 13h. Os do-

adores devem apresentar 

um documento original 

com foto, estar alimenta-

do, pesar mais de 50 qui-

los, ter entre 16 e 69 anos 

e estar em boas condi-

ções de saúde.

A última edição do Cor-

reio Sul Fluminense divul-

gou o espetáculo “Moça 

Prosa no Mesmo Manto: 

80 Anos de Pérola Negra”, 

que aconteceria no Sesc 

Barra Mansa nesta sexta-

-feira, às 19h. Após o fecha-

mento, foi divulgado que 

o evento seria adiado de-

vido às previsões de fortes 

chuvas. Em nota, o Sesc 

afirmou que a nova data 
será divulgada em breve.

A Fundação Cultura de 

Barra Mansa realizará 

duas encenações da 

Paixão de Cristo nes-

ta sexta-feira (29), em 

alusão à ‘Sexta-Feira da 

Paixão’, que comemora 

a ressurreição de Cris-

to. O espetáculo relata 

os últimos dias de Jesus 

em vida.

No dia 14 de abril, o hu-

morista Victor Sarro che-

ga a Volta Redonda com 

o espetáculo de stand-up 

comedy “A Quinta Sé-

rie Ainda Vive”. O show 

acontecerá no Teatro Ga-

cemss, às 19h. Os ingres-

sos estão a venda no site 

Sympla ou na secretaria 

do teatro.

Uma das apresenta-

ções acontecerá na 

Praça Pichu, na Rua 

Antônio Ferreira Pinto 

Jr., no distrito de Rial-

to. A outra acontece-

rá no início da Estrada 

Quatis-Vista Alegre, 

no bairro Vista Alegre. 

Ambas as encenações 

começam às 16h.

O Ciee de Barra Mansa 

oferece vaga para as-

sistente temporário de 

Desenvolvimento Pro-

fissional. O cargo exige 
formação em adminis-

tração, marketing ou 

publicidade. O currículo 

deve ser enviado pelo 

e-mail:recrutamentoese-

lecao@cieerj.org.br

Divulgação

Divulgação

Dois eventos foram preparados em comemoração

Campanha segue até o próximo dia 31 de maio

Aulas na rede municipal de 
Angra voltam ao normal 
Pontos de apoio serão encerrados e população deve ficar atenta 

As aulas nas 91 escolas da 
rede municipal de Angra dos 
Reis voltarão ao normal nesta 
segunda-feira (25). De acordo 
com a Defesa Civil, a previsão 
é de chuva leve a moderada nos 
próximos dias, com uma média 
de 20mm de volume acumula-
do. Com o novo cenário me-
teorológico, a cidade passa para 
o estágio de observação, e a Pre-
feitura começará a desmontar 
os pontos de apoio nas 12 esco-
las (veja lista abaixo).

A decisão foi tomada pelo 
prefeito Fernando Jordão em 
reunião neste sábado (23) com 
o gabinete de crise da Defesa 
Civil, que envolve as principais 
secretarias da Prefeitura. Du-
rante todo o dia de hoje, não 
houve registro de obstrução em 
vias devido às chuvas.

Além das 12 escolas, a Casa 
de Cultura da Vila do Abraão, 
na Ilha Grande, também serviu 
de ponto de apoio nos últimos 
dias e voltará às suas atividades 
normais na próxima semana. A 
suspensão preventiva das aulas 
foi anunciada pela Prefeitura 
na última sexta-feira (22) com 
base na previsão de temporais.

Na noite deste sábado, co-
meçarão a ser desmobilizados 
seis pontos de apoio: E.M. Pref. 
José Luiz Ribeiro Reseck (Fra-
de), E.M. Tereza Pinheiro de Al-
meida ( Japuíba), E.M. Prof. José 
Américo Lomeu Bastos (Morro 

do Abel), E.M. Prof. Antônio 
José Novaes Jordão (Morro do 
Peres), E.M. Frei Bernardo (Par-
que Mambucaba) e E.M. Pedro 
Soares (Provetá/Ilha Grande).

Neste domingo, a partir das 
8h, serão desmontados os outros 
sete: E.M. Júlio César Larangei-
ras (Parque das Palmeiras), E.M. 
Profª Tânia Rita de Oliveira 
(Belém), CEMEI Júlia Mo-
reira da Silva (Bracuí), CETI 
Coronel João Pedro Almeida 
(Camorim), E.M. Poeta Carlos 
Drumond de Andrade (Camo-
rim Pequeno), E.M. Benedito 
dos Santos Barbosa (Monsuaba) 
e Casa de Cultura da Vila do 
Abraão (Abraão/Ilha Grande).

Mesmo que a previsão do 
tempo tenha melhorado, a Pre-
feitura de Angra orienta que 
a população, principalmente 
quem vive em áreas de risco, 
siga as orientações da Defesa 
Civil em caso de chuvas fortes. 
Outra recomendação impor-
tante, para evitar fake News, é 
se informar pelos canais oficiais 
(site e redes sociais).

Doação 
A Secretaria de Desenvol-

vimento Social e Promoção da 
Cidadania enviou doações para 
Petrópolis. Foram enviados 
1.728 frascos de água sanitária, 
1.000 sacos de lixo e roupas.

Dicas de segurança 
Seguir para os pontos de 

apoio após os alertas por sire-
ne ou SMS;

Alertar familiares e ami-
gos (principalmente os que 
estiverem em áreas de risco);

Levar documentos pes-
soais (como RG, CPF, cartei-
ra de habilitação ou carteira 
de trabalho) e medicamentos 
de uso diário;

Evitar pegar estradas e 
ficar próximo de redes elé-
tricas;

Divulgar apenas informa-
ções oficiais;

Retirar os aparelhos das to-
madas nas quedas de energia.

Divulgação/PMAR

Técnicos da Defesa Civil avalima situação de Angra dos Reis 

O Corpo de Bombeiros de 
Angra dos Reis e a Marinha do 
Brasil fazem buscas neste sába-
do, dia 23, no mar de Angra dos 
Reis, a procura de um homem, 
de 59 anos, que desapareceu 
após um acidente ocorrido, 
nesta madrugada, com uma 
embarcação, com sete pessoas. 

Neste domingo, dia 24, os 
bombeiros continuam fazendo 
as buscas na tentativa de encon-
trar o homem que desapareceu, 
mas as condições do tempo des-
favorecem a procura.  

O barco bateu em uma laje e 
afundou na Baía da Ilha Gran-
de, perto da Praia do Dentista. 
As seis vítimas, resgatadas com 
vida, foram atendidas por um 
médico do Corpo de Bom-
beiros. Cinco delas moram  no 
exterior. Ainda não se sabe as 
causas do acidentes, que serão 
investigadas pela Marinha do 
Brasil.

A Marinha divulgou nota 
informando “que a Delegacia 
da Capitania dos Portos em 
Angra dos Reis (DelAReis) 
tomou conhecimento da ocor-
rência do naufrágio.

-A embarcação “MS III”, 
que conduzia sete pessoas, 
sendo dois tripulantes e cinco 
passageiros, saiu do Porto de 

Angra por volta de 3 horas da 
manhã de hoje, para realizar 
serviço de apoio marítimo ao 
Navio Porto, fundeado em mar 
aberto. Porém,  próximo às 4 
horas da manhã, a embarcação 
colidiu com o fundo marinho 
e veio a naufragar nas proximi-
dades da Ilha de Búzios. Até o 
momento, seis pessoas foram 
resgatadas e uma encontra-se 
desaparecida - diz a nota. 

Aviso de alerta
O Centro de Operações Rio 

divulgou aviso de alerta de res-

saca dado pela Marinha e que 
entrou em vigor na sexta-feira, 
dia 22, com previsão de térmi-
no às 21h de domingo, dia 24. 
Há previsão de ondas de 2,5 m 
a 3m de altura.

As recomendações de se-
gurança:

– Evitar o banho de mar em 
áreas que estejam em condições 
de ressaca;

– Evitar a prática de espor-
tes no mar;

– Não permanecer em mi-
rantes na orla ou em locais pró-
ximos ao mar durante o perío-

do de ressaca;
– Os frequentadores de 

praias devem seguir as orienta-
ções das equipes do Corpo de 
Bombeiros;

– Os pescadores devem evi-
tar navegar durante o período 
de ressaca;

– Evitar trafegar de bicicle-
ta na orla caso as ondas estejam 
atingindo a ciclovia;

– Não entrar no mar para 
resgatar vítimas de acidente. 
Neste caso, acione imediata-
mente as equipes do Corpo de 
Bombeiros pelo telefone 193. 

Barco com sete pessoas afunda em 
angra dos Reis e um desaparece 

Divulgação

Barco afundou na Baía da Ilha Grande, em Angra dos Reis, perto da Praia do Dentista

A Eletronuclear se manifes-
tou devido à previsão de fortes 
temporais que poderiam atingir a 
região da Costa Verde, neste final 
de semana, conforme os institutos 
de meteorologias divulgaram. A 
empresa esclareceu que as usinas 
nucleares de Angra foram proje-
tadas para resistir a vários tipos 
de acidentes. Entre eles, o maior 
terremoto. O prédio onde fica o 
reator tem barreiras de concreto e 
de aço dimensionadas para resistir 
a todos os eventos desses tipos.

Segundo a empresa, após o 
acidente em Fukushima, foi fei-
ta uma nova análise de todos os 
possíveis eventos da natureza, 
como terremotos e eventos me-
teorológicos extremos (ventos 
e chuvas). Toda a base de dados 
geológica e sismológica foi re-
visada e metodologias atuais de 
análise probabilística de ameaça 
sísmica foram utilizadas nessa 
reavaliação. A base de dados de 
eventos meteorológicos também 
foi complementada e atualizada.

Auxílio para 
municípios

A Eletronuclear se colo-
cou ainda à disposição das 
prefeituras do entorno da 
Central Nuclear Almirante 
Álvaro Alberto para auxi-
liar se fosse necessário no 
trabalho de cuidado com a 
população. 

Foram disponibilizados 
os seguintes maquinários: 
dois caminhões basculan-
tes traçados de 16m³; duas 

retroescavadeiras; uma pá 
carregadeira de 3m³; dois 
caminhões prancha; um 
compressor; uma plataforma 
elevatória de 21 metros de 
elevação e um guindaste de 
90 toneladas.

Além disso, a Fundação 
Eletronuclear de Assistên-
cia Médica (FEAM) infor-
mou que a equipe do Hos-
pital de Praia Brava está 
pronta para atender as pos-
síveis vítimas.

Usinas são resistentes a terremotos

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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‘Chuva de 
acusações’ 
abala o futebol 
espanhol
Presidente do Barcelona acusa o Real 
Madrid de influenciar a arbitragem

O 
presidente do 
B a r c e l o n a , 
Joan Laporta, 
deu uma lon-
ga entrevista 

ao jornal Mundo Deportivo, 
que foi publicada na edição do 
último sábado (23).

Dentre os mais diversos 
temas abordados na conversa, 
estiveram temas como o “Caso 
Negreira”, em que o clube cata-
lão é acusado de fornecer paga-
mentos ao ex-vice-presidente 
do Comitê Técnico de Árbitros 
(CTA) da federação espanhola, 
o ex-árbitro José María Negrei-
ra, em troca de favorecimentos 
nos jogos do Espanhol e da 
Copa do Rei entre os anos de 
2001 e 2018.

Entre os acusados, está o 
próprio Laporta, que é inves-
tigado desde outubro de 2023, 
por suborno e outros crimes 
de corrupção. Além do atual 
dirigente, estão sob investiga-
ção os ex-presidentes do clube 
Sandro Rosell, Josep Bartomeu 
e outros membros da diretoria 
do período analisado. Eles são 
acusados de suborno, falsifica-
ção de documentos, corrupção 
esportiva e administração des-
leal. De acordo com o juiz do 
caso, Joaquín Aguirre, “todos 
tiveram uma responsabilidade 
efetiva na decisão de efetuar 
os pagamentos”. O Ministé-
rio Público afirma que entre 
2001 e 2018 foram pagos 7,3 
milhões de euros do Barcelona 
para Negreira, valores que não 
teriam passado pela aprovação 
da assembleia geral, não tendo 
respaldo legal.

Em resposta às acusações, 
Laporta negou-as, e acusou o 
Real Madrid de influenciar os 
árbitros, e não há bom relacio-
namento entre as instituições: 
“neste sábado (23) não há um 
bom relacionamento com o 
[Real] Madrid. Porque ele apa-
receu no ‘caso Negreira’ e o que 
se está fazendo é uma aberra-
ção. O clube pediu que a instru-
ção [do processo] fosse amplia-
da quando não havia nada e eles 
não encontraram nada porque 
não há nada. A nossa versão é 
o que é, e as versões contradi-
tórias ou as versões que foram 
divulgadas não puderam ser 
comprovadas de forma alguma, 
porque não existem”, disparou.

Laporta ainda destacou que as 
acusações tratam apenas de “asses-
soria com árbitros”: “Porque aqui 
o que houve foi assessoria técnica 
de árbitro e com reportagens e ví-

Reprodução/ X - @BarcaWorldwide

Real Madrid

Ao lado de Xavi, Joan Laporta, o presidente do Barcelona, 
que fez graves acusações ao Real Madrid

Em resposta às acusações, o ex-vice-presidente do Comitê Técnico de Árbitros da Espanha, Joan Laporta acusou o Real Madrid de influenciar árbitros

Carlos Sainz Jr., da Ferrari, 
aproveitou os problemas no 
carro de Max Verstappen, da 
Red Bull, e dominou a corri-
da no Circuito de Albert Park 
para vencer o GP da Austrália).

Charles Leclerc, em segun-
do, completou a dobradinha da 
Ferrari em Melbourne. Lando 
Norris, da McLaren, fechou 
o pódio, na terceira posição. 
Carlos Sainz Jr., que largou em 
segundo, já havia ultrapassado 
Verstappen antes de o holan-
dês abandonar. O espanhol as-
sumiu a liderança na segunda 
volta e o tricampeão mundial 
deixou a pista na volta 4.

Dois anos sem abandonar 
uma corrida. A última vez em 
que Max Verstappen abando-
nou uma prova por um pro-
blema no carro foi em 2022, 
justamente em Melbourne. A 
Fórmula 1 volta daqui a duas 
semanas. A próxima corrida é 
o GP do Japão, no Circuito de 
Suzuka, em 7 de abril.

Como foi a corrida

Um helicóptero com as 
cores do capacete do ex-piloto 
brasileiro sobrevoou o circuito 
de Albert Park. Se fosse vivo, 

Senna completaria 64 anos em 
21 de março. Além disso, em 24 
de março de 1991, ele venceu o 
GP de Interlagos — hoje São 
Paulo — pela primeira vez.

Os cinco primeiros colo-
cados não perderam posições 
logo na largada, mas o piloto 
espanhol da Ferrari, que fez o 
segundo melhor tempo na clas-
sificação, não esperou a segun-
da volta terminar para ultrapas-
sar Max Verstappen e assumir a 
liderança.

O piloto holandês abando-
nou a prova depois de um pro-
blema no pneu direito traseiro, 
que pegou fogo. Ele levou sua 
Red Bull aos boxes com muita 
fumaça.

O piloto espanhol da Ferra-
ri segurou bem a liderança após 
chegar à ponta no início e logo 
abriu uma grande vantagem. 
Antes de ir para os boxes, ele 
tinha mais de sete segundos de 
distância sobre o então segun-
do colocado, Lando Norris, da 
McLaren.

Em um dia ruim para os 
campeões mundiais, Hamilton 
viu sua Mercedes parar, e conse-
guiu guiá-la até um ponto per-
to de uma área de escape segura, 

Verstappen quebra e Carlos Sainz vence 
em dobradinha da Ferrari na Austrália

Reprodução/ Carlos Sainz Jr.

Carlos Sainz venceu o GP da Austrália em dobradinha com 
Charles Leclerc, também da Ferrari
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deos fornecidos como prova. E aí 
eles aparecem e o que eles querem 
é manter isso vivo para poderem 
dizer o que de alguma forma estão 
pregando. Que é o Barça quem 
tenta influenciar os árbitros quan-
do é isso que eles fazem. E é esse 
jogo duplo que eles fazem que 
não acho correto”, completou. 
Perguntado pelos jornalistas se 
sua teoria é que querem manter 
o caso o mais vivo possível para 
continuar a martelar os árbitros 
dizendo que é o Barça quem tem 

influências com a arbitragem, o 
presidente respondeu que se pode 
ver as intenções com a expressão 
espanhola “Se le ve el plumero”, 
que na tradução literal, significa 
“você pode ver suas penas”.

Laporta também acusou o 
Real Madrid de condicionar a 
arbitragem a seu favor: “Conti-
nuo indignado porque o que a 
Real Madrid TV faz é uma ver-
gonha. Penso que os reguladores 
do futebol [espanhol] deveriam 
intervir aqui porque isso é in-

fluenciar, tentar influenciar os 
árbitros todas as semanas”, e ain-
da completou: “Imagine se ficás-
semos assim o dia todo, já teriam 
nos criminalizado e sancionado. 
Penso que é claro que merecem 
uma sanção exemplar. Não con-
cordo nada com a forma como a 
Real Madrid TV está a agir nes-
ta questão porque também pode 
adulterar a competição”.

Por outro lado, apesar do 
pouco diálogo institucional en-
tre Real Madrid e Barcelona, o 

presidente do clube catalão res-
saltou que deve se andar ao lado 
do clube merengue no projeto 
da Superliga, e que é uma ques-
tão econômica, e que acha que 
a competição começará em 
2025: “Estamos lá porque o 
Barça está interessado. Graças 
ao que foi ganho no Tribunal 
do Luxemburgo, temos direito 
de crédito sobre a UEFA. Se 
tivéssemos começado essa com-
petição agora, em dois anos te-
ríamos ganhado muito dinhei-

ro. Não quero dizer o número 
porque ele flutua de acordo 
com as interpretações. É muito 
dinheiro e já temos isso neste 
momento. É uma competição 
que agora veremos como evo-
lui, mas penso que será uma 
competição muito atrativa 
e acredito que começará em 
2025 e na qual a resistência de 
dois clubes como Barça e Ma-
drid contra aqueles que cau-
saram a debandada e a UEFA 
deu resultados”, completou.

VEJA A CLASSIFICAÇÃO DO GP DA AUSTRÁLIA:

1 - carlos sainz (Ferrari)

2 - charles leclerc (Ferrari) - volta mais rápida

3 - lando Norris (McLaren)

4 - Oscar piastri (McLaren)

5 - sergio pérez (Red Bull)

6 - lance stroll (Aston Martin)

7 - Yuki Tsunoda (Racing Bulls)

8 - Fernando alonso (Aston Martin)

9 - Nico Hulkenberg (Haas)

10 - Kevin Magnussen (Haas)

11 - alexander albon (Williams)

12 - Daniel Ricciardo (Racing Bulls)

13 - pierre Gasly (Alpine)

14 - Valteri Bottas (Sauber)

15 - Guanyu Zhou (Sauber)

16 - Esteban Ocon (Alpine)

NÃO COMPLETARAM

17 - George Russell (Mercedes) 

18 - lewis Hamilton (Mercedes) 

19 - Max Verstappen (Red Bull) 

antes de deixar a corrida. De-
pois que todos os carros para-
ram pelo menos uma vez, perto 
da volta 20, Charles Leclerc 
assumiu a segunda posição, de 
onde não saiu mais (a não ser 

nos momentos de pit stop).

Classificação do 
Mundial de Pilotos

Mesmo sem pontuar neste 
domingo, Max Verstappen se-

gue na liderança do Campeo-
nato Mundial, com 51 pontos. 
O holandês venceu as duas pri-
meiras provas do ano.

Com a vitória, Carlos Sainz 
Jr. chegou a 30 pontos, assu-

mindo a quarta colocação no 
Mundial de Pilotos. Charles 
Leclerc, agora com 47 pontos, 
assumiu a vice-liderança, segui-
do de perto por Sergio Pérez, 
da Red Bull, que soma 46.


